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1. INTRODUÇÃO
A escolha do tema deste trabalho se deu num momento de 

transformações abruptas na realidade escolar, devido à pandemia 
de Covid-19, provocada pelo coronavírus Sars-CoV-2. Nesse 
período de isolamento físico, observamos que o uso de dispositivos 
móveis (como smartphones, tablets e notebooks) e tecnologias 
digitais com fins educacionais foi intensificado, uma vez que houve 
a necessidade de transposição do ambiente da sala de aula e das 
atividades escolares para a rede. A pesquisa que resultou neste 
livro se desenrolou justamente no período de retorno às aulas na 
modalidade presencial, após o controle do surto do vírus.

Os capítulos a seguir discorrem sobre os seguintes temas: 
a relação educação x trabalho e o contexto atual dessa relação no
Brasil; o ambiente da internet e sua relação com a pandemia, passan-
do pela educação on-line e o papel do podcast na educação; e, por 
fim,aborda a experiência da construção do “RedeCast”, um canal 
de podcast com função educativa, e sua aplicação em sala de aula.

De março de 2020 até novembro de 2021, em virtude da 
pandemia de Covid-19, muitas instituições educacionais se viram 
obrigadas, com o amparo legal necessário, a migrar para o ensino 
remoto emergencial (ERE), para dar continuidade ao ensino em 
diversos níveis educacionais, desde a educação básica até a superior. 
Diante desse cenário adverso, as aulas deixaram de ser presenciais 
ou híbridas e passaram a acontecer de forma totalmente on-line, 
em virtude da necessidade do distanciamento físico, como forma de 
prevenir o espalhamento do vírus. 

Também, com a obrigatoriedade do ERE, houve a necessidade 
de criação de novas estratégias de ensino-aprendizagem, assim 
como a descoberta de novidades nas vivências pedagógicas. Vimos 
professores e alunos desenharem novos caminhos para desenvolver 
um processo de ensino-aprendizagem interativo e colaborativo, 
influenciados pelas oportunidades de acesso às tecnologias, o que 
lhes exigiu o desenvolvimento de habilidades e de participação nas 
atividades propostas, mediadas pelo ambiente da web. 
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Registramos também o fato de instituições públicas e pri-
vadas de ensino procurarem formas de minimizar as dificuldades 
e problemas que surgiram devido ao ERE. No Instituto Federal de 
Sergipe (IFS), por exemplo, foram publicados editais de emprésti-
mos de equipamentos tecnológicos e auxílio de inclusão digital pa-
ra custear a conexão à internet. Para os professores, a instituição 
promoveu capacitação docente para a utilização dos ambientes 
virtuais de aprendizagem (EaD e Google for Education).

Então, foi com o controle pandêmico que as atividades 
sociais, de modo geral, e as de ensino e aprendizagem em particular, 
voltaram a acontecer presencialmente, mas com a interferência 
da nova realidade: uma presença maior de aparelhos eletrônicos
móveis, conectados à internet, nas mãos dos alunos. Dessa forma, 
muito mais do que repetir as práticas pedagógicas que tinham fun-
cionado nos últimos anos, percebemos que havia uma necessidade 
de adaptações. A partir desse momento, de acordo com o Plano 
de Contingência para o Desenvolvimento de Atividades Presenciais 
no Contexto da Covid-19: Procedimentos Técnicos(Brasil, 2021), 
as aulas passaram a ser ministradas presencialmente no IFS, e 
especialmente no Campus Lagarto, lócus da pesquisa.

Observamos, portanto, que era preciso algo a mais: pensar 
ativida-des pedagógicas mediadas por tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDICs), para dar continuidade ao ano 
letivo e criar possibilidades de ensinar e aprender diante da nova 
realidade que surgiu em virtude de um contato maior da comunidade 
acadêmica com a rede.

Em termos de ambiente escolar, prezou-se pelo cuidado 
com o bem-estar coletivo de professores e estudantes, com ganhos 
mútuos para todos. Houve também uma organização do tempo na 
busca por soluções inovadoras com o intuito de atualizar o espaço 
da escola, e assim favorecer o compartilhamento de saberes. 
Diante desse cenário, reiteramos que o que motivou a pesquisa 
foram os desafios que o retorno do ensino presencial trouxe para 
os docentes e estudantes, a dificuldade de docentes adequarem 
suas práticas pedagógicas à nova vivência de ensino presencial no 
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contexto da educação profissional e tecnológica (EPT) e as soluções 
desenvolvidas para amenizar os possíveis prejuízos causados no 
processo de ensino-aprendizagem.

Neste livro, abarcamos uma gama de temas, passando pelos 
concei-tos de trabalho e EPT até as noções de cibercultura, educação 
on-line e podcast. No entanto, revelamos que o cenário cibercultural 
é transformador dos processos formativos, das maneiras como se 
ensina e aprende e das práticas curriculares em sala de aula. O 
que foi vivenciado no decorrer da pesquisa foi a articulação dos 
conceitos de forma prática e a conexão com as diferentes mídias, 
interfaces e artefatos para tornar possível um processo formativo 
em que o resultado fosse a criação de um podcast, um material 
sonoro acessível e de fácil compreensão para seu ouvinte.

Para tanto, realizamos uma pesquisa-ação1, com cinco 
ciclos em seu percurso: o contato com a turma de estudantes a ser 
pesquisada, a aplicação de questionários, a oficina de produção de 
podcast, a produção de um canal de podcast e, por fim, a aplicação do 
produto educacional ao seu público-alvo e consequente avaliação.

Os objetivos de nosso projeto foram: produzir um canal 
de podcast com o propósito de disponibilizar uma estratégia de 
suporte ao ensino presencial pós-pandemia, no Campus Lagarto 
do IFS, tendo como público-alvo estudantes matriculados no 2° ano 
do ensino médio do curso integrado em Redes de Computadores, 
na disciplina de Redes de Computadores; incentivar a autonomia, 
autoria discente, trabalho colaborativo e pesquisa; investigar assun-
tos que se encaixam na proposta do canal de podcast, com conteúdo 
educativo; auxiliar no processo de aprendizagem de conteúdos 
trabalhados em sala de aula; e, por fim, fazer a aplicação do canal de 
podcast criado e verificar a viabilidade de uso dessa mídia.

Como resultado final da pesquisa, contamos com a produção 
de um canal de podcast, denominado de “RedeCast”,um produto 
educacional complementar, com seis episódios, desenvolvidos 

1	  Trata-se de pesquisa concebida e realizada em estreita associação com 
uma ação ou com a resolução de um problema coletivo. Com a pesquisa-ação, os 
pesquisadores desempenham um papel ativo na realidade dos fatos observados.
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para auxiliar estudantes e professores no processo de ensino-
aprendizagem. Isto é, um aliado das práticas pedagógicas, com o 
intuito de tornar os estudantes sujeitos ativos e autônomos na 
construção do conhecimento.

A gravação dos episódios que compunham o “RedeCast” 
foi realizada após a oficina de produção de podcast, orientada pelo 
pesquisador Osmar Souza, que tem formação em Comunicação 
Social e experiência profissional na área de mídia sonora. Já a 
avaliação do produto educacional foi realizada pela turma de alunos 
do 1° ano do ensino médio integrado em Redes de Computadores, 
pois o “RedeCast” é um objeto direcionado ao público estudantil, 
especialmente os estudantes do curso citado.

Por fim, a concepção de um canal de podcast se deu pela 
facilidade de seus conteúdos serem facilmente acondicionados na 
web e em dispositivos móveis, podendo ser consumidos em qualquer 
local e horário, por meio de smartphones, computadores e notebooks. 
Portanto, com essa proposta, contribuímos para o desenho de 
uma nova escola, alinhada com modernas tecnologias digitais de 
informação e comunicação, capazes de auxiliar no processo de 
ensino-aprendizagem, em um cenário em que a formação do sujeito 
para o mundo do trabalho é fundamental para os novos tempos. 
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2. A ESTRUTURA CONCEITUAL 
DE UMA ESCOLA QUE ASSIMILA
EDUCAÇÃO E TRABALHO

Neste capítulo, inicialmente apresentamos a relação 
filosófica e conceitual entre trabalho e educação. Em seguida, 
abordamos o trabalho enquanto uma ativida de humana, inserida no 
contexto social e cultural, assim como destacamos a convergência 
entre educação e trabalho em uma escola unitária. Por fim, argumen-
tamos como o Brasil assimilou a ideia de uma escola humana, que
integra educação e trabalho.

2.1 EDUCAÇÃO E TRABALHO

Para entender a relação do homem com o mundo do 
trabalho, é necessário compreender como as tecnologias afetam
sua atividade laboral e como a educação profissional pode con-
tribuir no desenvolvimento de competências e qualificação para 
atender essa nova realidade. Para avançar nesse entendimento, 
consideramos o pensamento de Karl Marx (1988) sobre o trabalho e 
observamos que ele parte de uma dupla determinação: a ontológica 
(ou onto-criativa) e a histórica. 

A determinação ontológica representa a relação intrínseca 
de primeira ordem entre o ser humano e a natureza, por meio do 
trabalho. Na visão marxista, o ser humano, nessa relação, produz 
conhecimento, ciência, tecnologia, técnicas e ferramentas que 
alteram a natureza, e ao alterá-la, o homem transforma sua própria 
forma de viver. Além disso, para o autor, o trabalho é sempre um 
processo relacionado à atividade humana, sendo fundamental para 
transformar a natureza e, consequentemente, para a obtenção de 
“objetos naturais” que são convertidos em valor de uso.

Já a determinação histórica preocupa-se com aspectos 
teóricos, metodológicos e epistemológicos que fornecem recursos 
empíricos para a compreensão da modernidade, do desenvolvimento 
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capitalista e dos processos políticos e sociais. Um exemplo notável 
disso é a Revolução Industrial, que representa um marco temporal 
caracterizado por mudanças profundas e impactantes na sociedade, 
com desdobramentos que se estendem até os dias atuais.

Na transição do feudalismo para o capitalismo, por exemplo, 
o trabalho se transformou em emprego. Nesse novo regime, o ser 
humano, que não mais era escravizado nem estava em uma relação 
feudal, passou a vender a única mercadoria que possuía: sua força 
de trabalho. Portanto, através de um contrato de trabalho, essa 
“mercadoria” passou a ser vendida para os proprietários dos meios 
de produção. No progresso dessa relação entre proletariado e 
burguesia, surgiu a necessidade de formação escolar do sujeito, que 
foi adquirindo diferentes dimensões ao longo do tempo, sobre o que 
trataremos a seguir.

Sobre a educação humana, ela ocorria, originalmente, 
por meio do próprio trabalho. De acordo com Mario Manacorda 
(2007), à medida que foram surgindo as diferentes classes 
sociais, nomeadamente os detentores dos meios de produção e os 
trabalhadores, também foram se distanciando o local de trabalho e 
o espaço de formação. A escola, nesse contexto, foi criada a partir 
dos interesses da classe dominante para se perpetuar como tal. 
Isso quer dizer que a escola foi inicialmente considerada como algo 
não essencial para a sociedade em geral e um luxo para a classe 
dominante (Manacorda, 2007). Ainda para o autor, à medida que 
a sociedade se complexifica, foi necessário que os trabalhadores 
também tivessem algum nível de educação formal. Então, a escola 
foi se tornando cada vez mais essencial para toda a sociedade.

Como o trabalho é, na perspectiva marxista, algo inerente 
ao ser humano, a interação entre trabalho e educação pode ser 
considerada como uma atividade especificamente humana (Saviani, 
2007). E ao longo do tempo, as experiências de vida e de trabalho 
foram transmitidas às gerações mais jovens, de forma que se 
aprendia a trabalhar no exercício do trabalho, o que se caracterizava 
como um processo de ensino-aprendizagem.
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Esse conhecimento acumulado inicialmente pode ser consi-
derado simples e pouco aprimorado, mas, com o passar do tempo e 
os avanços da tecnologia nas diversas áreas do conhecimento, foi 
sistematicamente compilado, organizado, registrado e repassado às 
novas gerações. A base histórica do desenvolvimento da humanida-
de e suas relações desvinculou a relação entre trabalho e educação.

Consequentemente, a educação também foi dividida: 
para a classe proprietária dos meios de produção, ela se voltou 
para as atividades intelectuais; já para a classe trabalhadora, 
para o processo de trabalho. Estabeleceu-se, portanto, uma 
dualidade entre a formação para o trabalho manual e a formação 
para o trabalho intelectual. Logo, a dualidade educacional é uma 
manifestação específica da dualidade social inerente ao modo de 
produção capitalista.

Em razão disso, nesse contexto, a emancipação humana se 
dá como resultado de uma educação que valorize o ser humano, 
o ensino através de uma escola unitária, integrada, que combina 
características humanísticas e formativas de cultura. Essa escola 
deve preocupar-se não somente com o valor exagerado do que está 
na memória e com a educação puramente arbitrária e repetitiva, 
mas com a criação e o trabalho independente e autônomo. 

Sobre a escola unitária, concordamos com Antonio Gramsci 
(2006) que o trabalho é vital para o desenvolvimento da formação 
do ser humano. O intelectual italiano também entende que uma 
educação que forme na perspectiva omnilateral possibilitará ao ser 
humano o despertar para o seu papel importante como ser histórico 
e político na sociedade. Assim, a educação pode cumprir um papel 
relevante de emancipação humana.

Gramsci (2006) via na escola pública possibilidades 
concretas de realizar um trabalho educativo na formação do ser 
humano em sua plenitude. Em Cadernos do Cárcere, escrito nas 
primeiras décadas do século 20, o pensador italiano defendia a 
escola unitária como a que promove a maturidade intelectual, ao 
transmitir o conhecimento em sua totalidade. Esse conhecimento 
seria fundamental para que o ser humano despertasse para a 
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realidade concreta do mundo em que vive, passando de um indivíduo 
alienado para um crítico do seu papel enquanto ser social em uma 
sociedade de classes.

Gramsci (2006) elaborou sua proposta de escola unitária 
justamente para se contrapor à política educacional italiana, 
defendida pelo governo fascista de Benito Mussolini (entre o 
final da década de 1920 e início da década de 1940) e, de certa 
forma, reproduzida em outros países. Sua proposta era a de uma 
escola formativa, rica de noções concretas, que deveriam ser 
aprendidas não com vistas a uma imediata finalidade profissional, 
mas pelo intermédio da formação educativa com interesse no 
desenvolvimento da personalidade, do caráter e assimilação de todo
o passado cultural geral, mergulhando na história de mundo e de vida.

Sobre a organização prática da escola unitária, Gramsci 
(2006) destacou o currículo, o papel do estado, o corpo docente, 
o corpo físico, assim como os períodos, os níveis e os círculos 
de cultura. Os seus escritos são diretos quanto ao currículo e 
organização em níveis escolares, nos quais o programa de ensino 
deve levar em conta a idade e o desenvolvimento intelectual dos 
alunos. Para ele,

A escola unitária ou de formação humanista ou de cul-
tura geral, deveria assumir a tarefa de inserir os jovens 
na atividade social, depois de tê-los elevado a um certo 
grau de maturidade e capacidade para a criação intelec-
tual e prática e a uma certa autonomia na orientação e 
iniciativa (Gramsci, 2006, p. 36).

A aceitação do trabalho como princípio educativo pressupõe 
uma formação integrada do aluno (teórica e prática), que só se 
consegue através de um processo educativo multifacetado. Esta 
é a proposta educacional básica expressa na escola unitarista de 
Gramsci. O princípio educativo deve-se dar também pelo trabalho, 
numa abordagem de superação da divisão de classes e com con-
dições para que qualquer sujeito possa se tornar governante; e pela 
cultura, no desenvolvimento da responsabilidade autônoma dos indi-
víduos, em uma escola que também estimule a criatividade artística.
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Sobre o financiamento da escola unitária, Gramsci (2006) 
defendia que ele era papel do Estado, com vistas a tornar a escola 
pública, pois assim ela seria realmente de todos, sem divisão de 
grupos. Ressaltamos aqui que, para o autor, todos podem ser 
intelectuais, independentemente da atividade laboral que exercem 
ou modo de pensar. Gramsci (2006, p. 37) foi enfático sobre a 
estrutura física da escola unitária ao admitir que “Também a questão 
dos prédios não é simples, pois este tipo de escola deveria ser uma 
escola em tempo integral, com dormitórios, refeitórios, bibliotecas 
especializadas, salas adequadas para o trabalho de seminário, etc. 
”.Ou seja, a ideia do pensador era garantir uma base unitária comum 
da formação humana integral, além de incluí-la a uma formação 
técnica que dialogasse diretamente com o mundo produtivo, sem 
abrir mão nem da concepção de formação humana integral, nem da 
escola unitária.

O objetivo principal não era que esse sujeito tivesse, 
obrigatoriamente, que ingressar no mundo do trabalho após a 
conclusão dos cursos, mas sim que tivesse opções, ou seja, prosseguir 
os estudos no ensino superior, realizar uma atividade diretamente 
produtiva, as duas coisas ao mesmo tempo ou fazer uma e depois a 
outra. Enfim, ter autonomia para que, diante dos seus interesses e 
das condições materiais concretas de vida, pudesse optar, de forma 
autônoma, sobre qual caminho seguir. 

O importante seria que, para onde quer que fosse, tives-
se os conhecimentos necessários para se inserir na sociedade 
e compreender as relações e as correlações de forças existen-
tes nela, principalmente entre o trabalho e o capital. Trata-se, 
sobretudo, do fortalecimento da educação e do trabalho como
categorias inseparáveis.
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2.2 BRASIL: EDUCAÇÃO E TRABALHO NO SÉCULO XXI

Do ponto de vista filosófico e epistemológico, a educação 
profissional e tecnológica (EPT) no Brasil é fundamentada na ideia 
de que, por um lado, não existe sociedade sem trabalho, e por outro, 
de que não existe sociedade sem educação (Moura, 2014). A pro-
posta desse modelo de educação escolar não é somente preparar 
o estudante para o mercado de trabalho; e sim integrar o trabalho 
ao processo da formação humana do aluno. Assim, busca-se esta-
belecer uma união entre educação e trabalho, conectando-os a um 
modelo único que abarca múltiplas dimensões do ser humano, além 
de ensinar o aluno a pensar e refletir sobre o mundo do trabalho.

Desde o início dos anos 2000, a proposta da EPT no Brasil 
está prevista e regulamentada pela instituição do Decreto n. 5.154 
e do Parecer n. 39 da Câmara de Educação Básica do Conselho 
Nacional de Educação (CEB/CNE), que revogaram e substituíram 
o Decreto n. 2.208/1997. Ao contrário do que previa e fomentava 
o decreto de 1997 — ou seja, cursos e currículos de ensino médio, 
separados e independentes de cursos e currículos de educação 
profissional (ensino técnico) —, o Decreto 5.154/2004 introduziu a 
possibilidade de oferecer educação profissional do ensino médio de 
forma integrada em um único curso, com currículo próprio, articulado 
organicamente e estruturado como uma proposta completa de 
formação integral.

A proposta de integração do curso médio e do curso técnico 
de nível médio, conforme o Decreto n. 5.154/2004, possui um desafio 
para a prática disciplinar, interdisciplinar ou transdisciplinar, devido 
ao compromisso de formar uma junção entre a ideia de trabalho 
como princípio educativo, a ciência como criação e recriação, e a 
cultura como efeito de toda produção e relação dos seres humanos 
com seu meio social e natural.

Em vista disso, o ensino integrado acarreta um conjunto 
de categorias e práticas educativas no espaço escolar que visam 
desenvolver uma formação integral do sujeito trabalhador. De acordo 
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com Dermeval Saviani (1989), o trabalho pode ser considerado 
como princípio educativo em três sentidos: primeiro, o modo pelo 
qual a educação se relaciona com os modos de produção; segundo, 
a participação direta dos membros da sociedade no trabalho so-
cialmente produtivo; e, por fim, a educação como uma modalidade 
específica e diferenciada de trabalho: o trabalho pedagógico.

A EPT está associada ao segundo sentido proposto por 
Saviani, no qual a educação básica necessita explicitar o modo como 
o conhecimento se relaciona com o trabalho. O exercício desse 
sentido não se restringe ao caráter produtivo em si, mas abrange 
as dimensões comportamentais, ideológicas e normativas inerentes 
à relação entre trabalho e escola. Assim,a escola elabora a sua 
proposta pedagógica a partir das demandas sociais.

Nessa perspectiva, o Decreto n. 5.154/2004 — e todo o 
debate que foi feito em torno dele (Cf. Ciavatta, 2005) — permitiu 
que os sistemas de educação organizassem propostas de cursos 
que assegura uma formação ampla, integral e, portanto, humanística, 
autônoma, de cultura geral e técnica ao mesmo tempo, e que se 
integrassem ao mundo do trabalho, mas não se restringindo a ele ou a 
qualquer dessas dimensões isoladamente. No entanto, para executar 
o que está no papel, é necessário que haja não só financiamento, 
mas também um quadro de professores formados, e que esses 
professores e a direção das escolas — isto é, as comunidades 
escolares — assumam essa integração como prioridade.

Além disso, para seguir esse caminho teórico, é importante 
ter informações transparentes sobre as reais condições de 
infraestrutura das escolas e sobre a formação do corpo de 
professores e gestores. Isso é essencial para que a EPT seja 
implementada como modelo de escola, com as condições mínimas 
prévias necessárias para a construção de currículos que possibi-
litem ao aluno uma formação científica e tecnológica mais ampla, 
na qual a teoria e a prática constituam os fundamentos do trabalho 
como princípio educativo. Então, esta educação emancipatória 
da classe trabalhadora, que se fundamenta nos conceitos de 
omnilateralidade, politecnia, formação integral (Marx; Engels, 2011) 
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e no de escola unitária (Gramsci, 2006), tem fundamentalmente o 
trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura como eixos estruturantes 
da formação humana.

Outra questão importante para a efetiva implementação 
de uma política de educação profissional e tecnológica, conforme 
sinalizada na base legal, são as condições materiais necessárias,
tais como laboratórios, bibliotecas e espaços para atividades espor-
tivas, artísticas e culturais. Os sujeitos, em contato com o que está 
estabelecido no marco legal, fazem suas análises, ressignificações e 
implementam as medidas conforme sua compreensão e viabilidade 
prática. Isso quer dizer que, por um lado, é possível que os profes-
sores, a direção e a equipe pedagógica não consigam implementar a 
política por falta de condições; e por outro lado, mesmo que haja as 
condições, é possível que o grupo não queira implementá-la.

Em 2024, após atualizações feitas pelo Ministério da Edu-
cação, a Rede Federal é composta por 64 instituições. Segundo os 
dados do Ministério do Planejamento e Orçamento, são 39 Institutos 
Federais de Educação Tecnológica (IFs), dois Centros Federais 
de Educação Tecnológica (Cefets), a Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR), 22 escolas técnicas vinculadas às 
universidades federais, além do Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro. 
Considerando os respectivos campi associados a essas instituições 
federais, têm-se ao todo 685 unidades, que estão distribuídas nas 
27 unidades federativas do Brasil.

De acordo com a Lei de formação da Rede Federal, essas 
instituições possuem autonomia administrativa, patrimonial, finan-
ceira, didático-pedagógica e disciplinar. Os IFs têm como objetivo 
didático-pedagógico, segundo o Artigo 7° da Lei 11.892/2008,

I - ministrar educação profissional técnica de nível
médio, prioritariamente na forma de cursos integrados, 
para os concluintes do ensino fundamental e para o 
público da educação de jovens e adultos; II - ministrar 
cursos de formação inicial e continuada de trabalha-
dores, objetivando a capacitação, o aperfeiçoamento, 
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a especialização e a atualização de profissionais, em 
todos os níveis de escolaridade, nas áreas da educação 
profissional e tecnológica; III - realizar pesquisas 
aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções 
técnicas e tecnológicas, estendendo seus benefícios à 
comunidade; IV - desenvolver atividades de extensão 
de acordo com os princípios e finalidades da educação 
profissional e tecnológica, em articulação com o mundo 
do trabalho e os segmentos sociais, e com ênfase na 
produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos 
científicos e tecnológicos; V - estimular e apoiar 
processos educativos que levem à geração de trabalho 
e renda e à emancipação do cidadão na perspectiva
do desenvolvimento socioeconômico local e regional; e 
VI - ministrar em nível de educação superior: a) cursos 
superiores de tecnologia [...] para os diferentes setores 
da economia; b) cursos de licenciatura, bem como 
programas especiais de formação pedagógica, com 
vistas na formação de professores para a educação 
básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática, e 
para a educação profissional; c) cursos de bacharelado e 
engenharia, [...]; d) cursos de pós-graduação lato sensu de 
aperfeiçoamento e especialização, [...]; e) cursos de pós-
graduação stricto sensu de mestrado e doutorado [...].

Como pode ser observado, a prioridade da Lei 11.892/2008 
é a educação profissional, na forma integrada ao ensino médio para 
estudantes que finalizaram o ensino fundamental e a educação de 
jovens e adultos (EJA). Segundo Marise Ramos (2007), a formação 
integrada não se limita apenas a uma simples associação entre os 
currículos do ensino médio e técnico, mas constitui uma obrigação 
ética e política para garantir que essa formação ocorra sob uma base 
unitária de formação geral e promova a autonomia do estudante 
como ser social.

Nessa direção, a formação necessita de práticas pedagó-
gicas que permitam a integração entre a educação profissional e 
o ensino médio. Sendo assim, concordamos com Lucília Machado
(2010, p. 81) que:
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Se a realidade existente é uma totalidade integrada, 
não pode deixar de sê-lo o sistema de conhecimentos 
produzidos pelo homem a partir dela, para nela atuar e 
transformá-la. Tal visão de totalidade também se expressa 
na práxis do ensinar e aprender. Por razões didáticas, 
divide-se e se separa o que está unido. Por razões didá-
ticas, também se pode buscar a recomposição do todo.

A orientação é de fácil entendimento. Trata-se de uma 
escola que promove a abertura a novos mundos e à diversão, um 
espaço para descobrir a si e aos outros. Isso pode acontecer ao 
se planejar métodos de ensino que não apenas permitam uma 
experiência significativa para os alunos, mas que também promovam 
seu desenvolvimento. É também uma escola a ser pensada como um 
campo de múltiplos projetos, como um espaço de contradições e 
discussões a serem expostas, libertadas e criadas. É uma mudança 
que exige a quebra do sistema, que nada mais é do que o uso 
tradicional do tempo e do espaço, superando a produção de relações 
sociais de dependência. O objetivo é incentivar os estudantes 
a se envolverem ativamente e, assim, romper com estruturas de 
treinamento e estagnação.
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3. O AMBIENTE DA INTERNET: ELE-
MENTO ESTIMULADOR DE NOVAS 
FORMAS DE ENSINAR E SUA IM-
PORTÂNCIA NA PANDEMIA

Neste capítulo apresentamos as mudanças decorrentes 
no mundo em virtude da energia da Modernidade, caracterizada 
por uma comunicação mais ágil, impulsionada pela ubiquidade da 
internet e pelo fim da relação tempo-espaço. Além disso, discutimos 
como esse movimento chegou à área da educação, especialmente 
durante a pandemia de Covid-19, quando se tornou imperativo 
manter os estudantes engajados em atividades escolares durante o 
período de isolamento físico.

3.1 DA CIBERCULTURA À EDUCAÇÃO ON-LINE

Desde a Pré-História, a troca e a difusão de informação en-
tre os homens ocorrem de forma espontânea. Para viabilizar esse 
processo de comunicação, foram criados e otimizados diversos 
meios, tanto em contextos locais quanto em escala global. Primeiro, 
os desenhos rupestres; em seguida, a tradição oral. Na Antiguidade, 
a escrita cuneiforme, hieroglífica e os pergaminhos; e na Era Mo-
derna, a imprensa de Gutemberg, fundamental na revolução da 
sociedade ocidental, tornando possível a popularização de textos 
escritos. Hoje, a internet pode ser pensada como continuadora dessa 
revolução no processo comunicativo, uma vez que as plataformas 
digitais atuais têm um impacto global instantâneo.

O período histórico vivido pela sociedade moderna, segun-
do Anthony Giddens (1991), pode ser definido como uma radi-
calização da Modernidade. Isso se deve à emergência de modos 
de vida e novas formas de organização social que divergem das 
que foram criadas pelas instituições modernas, resultado do 
fenômeno da globalização, iniciado no final do século 20. Um 
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exemplo disso é a forma como Giddens pensou a organização dos 
espaços. Para ele, a fluidez dos espaços acarretou a não fixação das 
pessoas nos lugares, como consequência da separação provocada 
pelas relações da Modernidade. Essa separação gera um certo 
“deslocamento” das relações sociais de contextos locais de inte-
ração e reestruturação por meio de extensões, o que se denomina de
“desencaixe” (Giddens, 1991).

A dinâmica da globalização é uma ação contínua e 
interligada, impulsionada pelos avanços tecnológicos na área das 
comunicações, que tem facilitado a intensificação dos fluxos das 
trocas informacionais. O que predomina nesse fluxo é a desobriga-
ção da presença física e de tempo determinado para a concretização 
de, por exemplo, atividades comerciais ou financeiras. Em outras 
palavras: tudo ficou mais rápido no mundo.

Nessa perspectiva, Giddens mostra que o dinamismo da 
Modernidade vem justamente da separação do tempo e do espaço, 
bem como da sua recombinação em formas que proporcionam um 
“zoneamento” tempo-espacial tanto da vida social como da reorde-
nação reflexiva das relações sociais. 

Com o aprimoramento dos meios de comunicação e o 
advento do computador e da internet, os resultados da conexão 
entre modernidade, tempo e espaço são as trocas de informações 
consolidadas por meio de um ambiente em rede. Assim, a difusão 
de conteúdos foi aperfeiçoada, criando também a possibilidade 
de compartilhamento de arquivos, sejam eles textos, imagens, 
áudios, softwares, músicas ou filmes. Esse ambiente é um reflexo 
das preocupações de Giddens durante a década de 1990, quando, 
para ele, havia uma progressiva falta de interação entre as pessoas, 
principalmente no meio urbano, algo que, de certa forma, se transpôs 
para o ambiente virtual.

No decorrer da história, sempre que um meio de comunica-
ção surgiu, grandes dúvidas, medos e angústias acerca deles foram 
percebidos. Com a popularização da internet não foi diferente, já 
que ela provocou um grande impacto na sociedade. Manuel Castells 
(2003, p. 34-35) indica que a cultura da comunidade virtual 
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torna a internet um lugar onde as pessoas se conectam de forma 
seletiva e simbólica. A facilidade e a proximidade de comunicação 
proporcionadas pela internet permitiram àqueles que passaram a 
dominá-la a quebra de barreiras físicas e temporais.

Isso fez com que bens culturais se diluíssem e multiplicassem 
com facilidade, chegando até seus usuários rapidamente. Com a 
digitalização, compartilhar esses bens na forma de arquivos tornou-
se um comportamento corriqueiro na rede, fazendo com que os 
produtos culturais ficassem mais acessíveis. Ao ter contato com 
esse universo que surgia na rede, as pessoas passaram a desen-
volver espaços de troca de informações e de uma cultura nativa 
da web, com perfil próprio e mediado pelo computador e outros
dispositivos eletrônicos.

A partir disso, surgiram os conceitos de ciberespaço e ci-
bercultura. Pierre Lévy (1999) demarca claramente o conceito de 
ciberespaço, que não se limita apenas à infraestrutura mundial da 
comunicação de computadores em rede, mas sim a todo o conjunto 
de informações e produtos que ela suporta, além dos indivíduos que 
o utilizam, interagindo entre si e com esse ambiente. 

Em meio a esse cenário convergente entre o real e o virtual, 
encontram-se seres humanos que necessitam viver em sociedade, 
num processo de estímulo-resposta no espaço inserido: ciberespaço. 
Assim, a cibercultura pode nos levar à ideia de um espaço social 
onde são estabelecidas redes sociais. Então, a cibercultura torna-se 
parte do cotidiano do indivíduo, que, ao interagir em rede, passa a 
conviver com outros, possibilitando assim uma relação de troca em 
fluxos contínuos e multidirecionais. 

Dessa forma, o sujeito passa a projetar para a rede um 
conjunto de produções que pertence ao mundo real e torna-
se acessível no mundo virtual, a exemplo da arte, da história, das 
emoções e do conhecimento. A formação das comunidades virtuais 
foi, portanto, uma consequência das relações entre os indivíduos 
em rede, em um espaço sem fronteiras e propício para interações 
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amplas e irrestritas. E essas comunidades virtuais surgiram a partir 
de interesses comuns entre os indivíduos e organizações, dando 
origem a várias formas de comunicação, incluindo a troca de arquivos.

Em vista disso, a distância entre comunidades reais e comu-
nidades virtuais passou a se estreitar devido à construção de redes 
de interação com pessoas de interesses afins, independentemente 
de onde estejam. Segundo Cáceres Galindo (1997), o ponto de 
partida está relacionado à máquina (computador) e ao meio de 
acesso à rede (internet). No que diz respeito à organização, tanto as 
comunidades virtuais como as reais operam com base na coletividade, 
na qual a participação dos indivíduos está vinculada aos interesses 
tanto coletivos quanto pessoais. Assim, eles desenvolvem práticas 
culturais que acontecem na raiz da comunidade.

Ainda sobre isso, compreendemos que as novas práticas 
culturais desenvolvidas no ciberespaço reforçam as novas formas 
de viver em sociedade. Há um novo tipo de organização que favorece 
a troca de conhecimento, marcado pela construção coletiva, em 
que o sujeito enquanto um “eu” ou “ele” perde em contato físico, 
mas ganha em rapidez ou capacidade de disseminação de fluxos 
comunicacionais no espaço-tempo do ciberespaço, que, vale res-
saltar, são autônomos em relação ao tempo-espaço do mundo real.

Esse era o debate do final do século 20 e início do século 
21. No início dos anos 2000, André Lemos (2002) afirmava que 
era válido perceber o poder da internet na cultura atual, pois a 
cibercultura faz com que práticas sociais exercidas no mundo real e 
no mundo virtual dialoguem. Isso ocorria porque várias comunidades 
que existiam no mundo real foram transpostas para o virtual, assim 
ampliando o espaço para a discussão dos temas propostos. Os 
resultados dessa abertura foram os milhares de fóruns, listas de 
discussão sobre os mais diferentes assuntos, onde pessoas com 
interesses semelhantes se organizavam.

A partir dos conceitos de cibercultura e ciberespaço e 
das projeções feitas para esses fenômenos, durante o período 
compreendido entre 1999 e 2019, podemos observar a expansão 
e o avanço das tecnologias da informática, das telecomunicações, 
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dos dispositivos móveis e, principalmente, da otimização das tec-
nologias sem fio de acesso ao ciberespaço, tais como wi-fi, wi-max,
2G, 3G, 4G e 5G.

O ciberespaço e, por conseguinte, a cibercultura seguiram 
um processo de aprimoramento no decorrer dos últimos 20 
anos, pelo menos. No ambiente da Web1.0 — a primeira geração 
da internet —, os sites se tornaram os repositórios de conteúdos 
criados para o usuário navegar, assistir e copiar dados. AWeb2.0, 
era de predomínio dos blogs e das redes sociais (Orkut, Facebook, 
YouTube, Twitter, Wiki, entre outras), instigaram a participação, 
autoria social, colaboração e compartilhamento no ciberespaço, 
ato que repercutiu na estrutura e funcionamento de empresas e 
na economia. Esse cenário foi intensificado pela popularização e 
massificação dos dispositivos móveis, como laptop, i-phones, i-pads 
e outros tipos de tablets. Conectados à web, esses aparelhos 
permitiram o acesso à informação e à comunicação de qualquer 
lugar para qualquer outro lugar ou pessoa. 

A discussão atual gira em torno da Web 3.0 e Web4.0. Na 
Web3.0, temos a conexão melhorada, a ubiquidade2 e possibilidade 
de outras formas de visualizar a rede. Os dados, o contexto e 
as informações passam a ser disponibilizados de acordo com o 
interesse do usuário, de forma mais interativa e particularizada, 
com o desempenho de sistemas mais inteligentes e com o auxílio de 
algoritmos de inteligência artificial (IA). 

Já a Web4.0 tem como marca um número cada vez maior 
de dispositivos e aplicativos de realidade virtual (VR) e realidade 
aumentada (AR), que possibilitam experiências 3D aos usuários. 
Também existe uma maior integração entre hardware, software 

2	 A computação ubíqua é um processo em que a tecnologia fica cada vez 
mais embutida e invisível em vários objetos do nosso dia a dia. A tecnologia passa 
a oferecer um estado de “calma” e solução rotineira. Sob o ponto de vista mais 
econômico e industrial, este cenário passa a se denominar de computação perva-
siva, na medida em que o processamento das informações obtidas por meio dos 
diversos objetos que nos cercam servirá para a aceleração do comércio eletrô-
nico, negócios baseados na rede, fluxos financeiros etc.
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e dados, o que possibilita às pessoas se conectarem a diferentes 
fontes de dados, processar informações em tempo real, e a passar 
a tomar decisões de modo mais bem informado.

De acordo com Edméa Santos (2019), estamos vivenciando 
uma nova fase da cibercultura, caracterizada como a cibercultura 
móvel e a ubíqua. Ela analisa que as tecnologias de conexão móvel 
têm permitido a formação de novas práticas culturais na cibercultura. 
Por exemplo, observamos que, para acessar o ciberespaço, temos 
usado cada vez menos dispositivos fixos, como computadores e 
tecnologias de acesso à internet presos a uma estação de trabalho 
(desktop ou computador de mesa). Além disso, esse acesso pode 
ocorrer na rua, no ônibus, no carro, na sala de aula, em interação 
com outras pessoas, resolvendo situações de trabalho, de casa, da 
vida pessoal, de estudos, até mesmo para se entreter e informar. Ou 
seja, as novas formas de acesso não só mudaram a nossa relação 
com o ciberespaço, mas também com os espaços urbanos em geral.

A convergência das mídias em aparelhos como smartphones 
e tablets permite a produção, edição e compartilhamento de sons,
imagens, textos e vídeos. Esse processo de convergência foi espe-
cialmente impulsionado pela internet, que abriu um extenso espaço 
digital e tornou a comunicação ainda mais fluida e multifacetada, 
adaptada em um suporte flexível, além de facilitar ainda mais o 
transporte de ideias e informações.

Henry Jenkins definiu a convergência como um processo 
tecnológico, de mercado, cultural e social, responsável por modi-
ficar os canais de transmissão dos meios de comunicação tradi-
cionais. Isso exigiu mudanças no mercado da indústria cultural para 
responder aos desejos do público e transformou a forma como a
sociedade recebe, percebe e reage aos produtos midiáticos, 
incentivando-os a navegar em diferentes mídias em busca de 
informações. A convergência, para Jenkins (2006, p. 44), “ envolve 
uma transformação tanto na forma de produzir quanto na forma
de consumir os meios de comunicação”, o que expõe a necessidade 
de os emissores de conteúdos repensarem a maneira que enxergam 
o público e a relação incerta entre eles.
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Ao definir o conceito de “convergência”, Jenkins indica que 
três campos distintos se complementam: o midiático, o corporativo 
e o cultural. O primeiro assinala que a convergência midiática 
não é apenas um processo de tecnologia que une funções em um 
mesmo aparelho (smartphone, por exemplo), mas é um fenômeno 
que altera também a indústria, o mercado e o público. Já o segundo 
campo pressupõe que as grandes empresas e os conglomerados 
de comunicação em diversos meios (impresso, televisão, web e 
rádio) são encarregados das tomadas de decisões e andamento 
do mercado e dominam quase todas as mídias. O terceiro e último 
campo explica que os receptores interagem de forma ativa e 
participam da produção de conteúdo nesse processo com o retorno 
da sua audiência.

Neste texto, interessa-nos a questão relativa ao campo 
cultural. Assim, com base em Jenkins, a convergência deve ser 
compreendida a partir da relação interconectada que as pessoas 
passam a ter com as mídias e aparelhos com tecnologias atuais, 
sendo concebida como um processo cultural. Com essa realidade, a 
convergência da mídia incentiva o desenvolvimento de uma cultura 
produtiva de conteúdos e participativa à medida que a cultura absor-
ve e se reinventa em função da explosão de novas mídias (produtos, 
peças audiovisuais) que possibilitam ao cidadão comum criar, parti-
lhar e se apropriar de conteúdos de maneiras novas e poderosas. 

Jenkins (2006, p. 3) também defende que as várias formas de 
cultura participativa, potencializadas pelas novas mídias, oferecem 
benefícios com mais “oportunidades para a aprendizagem peer-
to-peer, uma mudança de atitude face à propriedade intelectual, 
a diversificação da expressão cultural, o desenvolvimento de com-
petências importantes no mundo de trabalho atual e uma concepção 
mais fortalecida de cidadania”. O caminho para essa jornada da
cultura da convergência e da cultura participativa na rede — 
tanto de forma geral quanto particular neste livro, no contexto da 
educação — encontra um obstáculo que justifica a complexidade 
de sua ampla implementação: a dificuldade de acesso à rede e às
comunidades de conhecimento.
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Frequentemente, tanto professores quanto estudantes en-
frentam desafios ao interagir com esses novos meios. Sendo assim, é 
fundamental que o sistema educativo estimule e forneça a estru-
tura e os conhecimentos necessários para que mais pessoas entrem 
na cultura participativa e criem relações construtivas e ativas com as
mídias, visando à construção e desenvolvimento do conhecimento.

Na área da educação, percebemos que o ensino se apropriou 
dos avanços tecnológicos e compreendeu que uma educação 
realizada por meio da internet não tende a ser destruidora de 
modelos anteriores de ensino. Pelo contrário, a internet pode ser 
utilizada no processo de ensino-aprendizagem e disponibilizada 
na execução do processo educativo e na sala de aula de forma 
concomitante, complementar, conforme a necessidade de tempo, 
lugar ou do estudante.

O uso de ferramentas tecnológicas em sala de aula não 
é um fenômeno recente, pois há muito tempo se usa televisores, 
equipamentos de som, projetores de imagens e até mesmo teleaulas 
como forma de levar informações e construir conhecimento 
juntamente com os estudantes. No Brasil, os processos educacionais 
mediados pelas tecnologias digitais em rede, principalmente após o 
surgimento da internet comercial, datam da década de 1990 (Santos, 
2019), quando a cibercultura chegou no espaço educacional e 
passou a mediar novas oportunidades de interação e aprendizagem, 
e no caso da educação formal, com a estruturação dos ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVAS). A partir desse contexto, as 
práticas da educação presencial e tradicional se apropriaram das 
tecnologias digitais na web como prolongamentos da sala de aula, 
pelo fato de se elaborar e disponibilizar conteúdos e situações de 
aprendizagem que ampliam os processos educativos para além dos 
encontros presenciais.

Com essa configuração tecnológica, instituições de ensino 
passaram a utilizar como sinônimos os termos educação on-line e 
educação a distância (EaD), formas de conceituar o modo de ensino 
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que ocorre por meio de dispositivos eletrônicos, conectados à inter-
net. No entanto, ressaltamos que os dois termos guardam diferenças
entre si e não deveriam, portanto, ser utilizados como sinônimos.

Para explicar tais diferenças, tomamos como base os escritos 
de Edméa Santos (2010). A educação on-line, para ela, é o conjunto 
de ações de ensino e aprendizagem ou atos de currículo mediados 
por dispositivos digitais, na rede, que potencializam práticas comu-
nicacionais interativas e hipertextuais. Historicamente, no contexto 
nacional, a EaD era mediada por mídias de massa (impressos, 
audiovisuais em geral). Se considerarmos o exemplo clássico do Ins-
tituto Universal Brasileiro, que desde a década de 1940 oferta 
cursos nas mais diversas áreas do saber, os alunos podiam interagir 
com os materiais didáticos, mas não com outros estudantes.

Por outro lado, na educação on-line, o compartilhamento de 
aprendizado, por parte de estudantes, é feito em rede, com possibi-
lidades de criação e recriação do que é ensinado pelo professor por 
meio de fóruns, chats, blogs, softwares, listas de discussões, web-
conferências, em uma comunicação um para muitos. Na EaD, devido 
às limitações da mídia de massa, prevalece o modelo de comunica-
ção um para um, resultando em uma experiência de aprendizagem 
em que predominam a “autoaprendizagem” e o “autoestudo” por 
parte do estudante, em que a interação se dá principalmente com o 
material pedagógico.

Já Mariano Pimentel e Felipe Carvalho (2020) abordam a 
educação on-line na perspectiva de uma sociedade imersa no ciber-
espaço, propícia para a aprendizagem em rede. Nesse contexto, 
as pessoas se conectam, conversam, postam, curtem, comentam, 
colaboram, compartilham, são autoras e criam conteúdos, materiais, 
questões e argumentos.

Os autores indicam que há sete princípios que compõem a 
educação on-line e mostram a correlação entre eles e a possibili-
dade de outras práticas didático-pedagógicas para a modalidade 
a distância. Entre eles, destacamos os princípios da colaboração e 
coautoria, que são elementos formadores de um ambiente de pro-
dução coletiva, comunitária. Nesse contexto, todos se veem como 
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autores, participando ativamente na prática da cibercultura ao se 
conectar, buscar, compartilhar, curtir, comentar, postar, criar (au-
torias) e realizar outras ações.

A propósito, é importante considerar que esse movimento 
ocorre no ambiente ubíquo, permitindo o acesso a informações 
além do próprio ambiente geográfico que o cerca naquele momento 
e proporcionando, assim, uma aprendizagem com uma gama mais
ampla de alternativas a serviços e conteúdos (Deyet al., 2011). 
Desse modo, precisamos (re)pensar a educação, buscando uma 
aproximação das práticas pedagógicas com as práticas cibercultu-
rais, de modo que o processo educacional faça mais sentido para os 
educandos na contemporaneidade.

3.2 PANDEMIA, IMPLANTAÇÃO DO ENSINO 
REMOTO EMERGENCIAL E EDUCAÇÃO ON-LINE

Março de 2020 foi um marco para a história mundial em
geral, e para o Brasil em particular, devido à rápida propagação 
do coronavírus SARS-CoV-2, causador da Covid-19 [coronavi-
rusdisease; em português: doença do coronavírus], que infectou 
centenas de milhares de pessoas, o que fez colapsar os serviços 
de saúde e aumentar vertiginosamente o número de óbitos. As 
autoridades da área da saúde em âmbito mundial, então, orienta-
ram como controlar o avanço da doença e preservar vidas humanas. 
Dentre as medidas recomendadas estavam a suspensão das 
atividades comerciais e educacionais, a fim de evitar aglomerações 
de pessoas em áreas públicas e ambientes privados, no intuito de 
diminuir o índice de contágio da doença.

Acostumados à sala de aula física, os docentes e discentes 
tiveram que deixar seu universo familiar de ambiente escolar e se 
reinventar, pois a maioria não estava preparada nem capacitada
para tal. De acordo com José Moreira e Eliana Schlemmer (2020, 
p. 8), o modelo de educação chamado de “ensino remoto ou aula 
remota” é “uma modalidade de ensino ou aula, que pressupõe o 
distanciamento geográfico de professores e estudantes”, com o 
objetivo de suprir a falta de aulas presenciais, permitindo a conti-
nuidade e o engajamento no processo de ensino-aprendizagem.
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Já o ensino remoto emergencial (ERE), de acordo com 
Charles Hodgeset al. (2020), foi uma mudança temporária que per-
mitiu apresentar os conteúdos curriculares de forma alternativa, 
devido à situação de crise. Nesse contexto de pandemia, o objetivo 
educacional não era criar um curso a distância, mas sim dar bases de 
acesso temporário ao ensino e apoio didático organizado, disponível 
e de forma confiável. É importante ressaltar que o ERE apresenta 
diferenças fundamentais dos modelos de ensino a distância ou do 
modelo híbrido, que têm um planejamento prévio e cuidadoso de 
conteúdo e tempo, usando modelos de desenvolvimento e plane-
jamento bem conhecidos.

Do modo como o ERE foi estabelecido, as tecnologias digi-
tais de informação e comunicação (TDICs) passaram a ter um papel
fundamental no campo da educação. Aparelhos eletrônicos — como 
telefones celulares, notebooks, desktops e tablets, com o uso da 
internet — tornaram-se ferramentas-chave para professores e 
estudantes, pois foram a ponte para a construção de uma sala de 
aula virtual e para uma prática de ensino-aprendizagem.

O relatório da Unicef (2021), intitulado Enfrentamento 
da cultura do fracasso escolar, cita como crianças e adolescentes 
sofreram com o isolamento social e se tornaram mais vulneráveis, 
por estarem expostos à violência familiar, na vizinhança, na internet, 
além de outras mazelas. Ainda de acordo com o relatório, os efeitos 
disso na área da educação abrangeu desde o desenvolvimento e 
implementação do currículo até a questão do financiamento. 

A referida pesquisa também aponta que, naquele momento, 
33% dos domicílios contavam com computador e acesso à internet, 
com pelo menos um morador possuindo celular, enquanto 46% 
contavam com acesso apenas pelo celular. Outras dificuldades foram 
consideradas, como os desafios enfrentados pelos professores, no 
uso das TDICs, para criar ou selecionar conteúdos; a escassez ou 
limitação de equipamentos, bem como a baixa conectividade para 
professores e estudantes. Além disso, houve carência de pessoal 
nas Secretarias de Educação; dificuldades de comunicação e gestão; 
e até mesmo falta de contatos atualizados dos estudantes.
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A União dos Dirigentes Municipais de Educação — Undime 
e o Conselho Nacional de Secretários de Educação — Consed 
(2020) publicaram, com base na Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad), dados sobre a situação educacional na 
pandemia. Em outubro de 2020, o percentual de estudantes de 6 
a 17 anos que não frequentavam a escola (ensino presencial e/ou 
remoto) foi de 3,8% (1.380.891) — superior à média nacional de 
2019, que foi de 2%, segundo a Pnad Contínua. A esses estudantes 
que não frequentavam somam-se outros 4.125.429 que afirmaram 
frequentar a escola, mas não tiveram acesso a atividades escolares 
e não estavam de férias (11,2%). Assim, estima-se que mais de 5,5 
milhões de crianças e adolescentes tiveram seu direito à educação 
enfraquecido em 2020.

É nessa realidade excludente, conforme os dados apresen-
tados, que o ensino presencial foi adaptado para os meios digitais, 
em que a aula ocorria em tempo síncrono (seguindo os princípios 
do ensino presencial), com videoaula, aula expositiva por sistema de 
webconferência, e as atividades eram disponibilizadas em um am-
biente virtual de aprendizagem (AVA) ou por outro meio de forma 
assíncrona. A presença física do professor e do aluno foi substituída 
por uma presença digital, numa aula on-line, o que se chama de “pre-
sença virtual”, e em momentos assíncronos, em que existe a troca
de informações entre os alunos e entreprofessor e estudantes.

Esse cenário suscitou múltiplas formas de pensar-fazer a 
educação hoje, dentre elas a educação on-line, que não é apenas 
um aperfeiçoamento das gerações da educação a distância (EaD), 
mas um fenômeno da cibercultura (Santos, 2019). A educação on-
line, atualmente, pode ser compreendida como uma composição 
de práticas e de situações de processos formativos e exige me-
todologia própria e contextualizada. Em vista disso, nós nos apro-
priamos dos estudos de Mayra Ribeiro, Felipe Carvalho e Rosemary 
dos Santos (2018) para explicar os desdobramentos das três fases
da educação on-line:
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•	a primeira fase foi voltada para a interatividade, 
cocriação nas práticas educativas via meios comuni-
cacionais, como lista e fórum de discussão, e-mail, 
mensagens instantâneas, bate-papo e Moodle como 
ambiente de aprendizagem; 

•	a segunda fase foi marcada pela colaboração em rede, 
por meio de redes sociais (Orkut3, YouTube, Twitter, 
Facebook), sistemas de escrita colaborativa (wikis), 
editores de imagens, textos, planilhas, apresentações e 
vídeo on-line; e, por fim,

•	a terceira fase (a atual) sinaliza para a massificação 
dos usos dos dispositivos móveis, aplicativos (WhatsApp, 
Instagram), realidade aumentada (HP Reveal4), internet 
das coisas e objetos inteligentes nas práticas educativas. 

Na terceira fase, em que há objetos inteligentes nas 
práticas educativas, notamos a construção de conhecimentos de 
forma coletiva pelos indivíduos, em constante comunicação. Isso 
gera novas formas de se pensar, comportar e conduzir. Por meio 
das diversas participações, pela troca de informações, se constrói 
conhecimentos, onde a partir de um produto se concebem outros, 
como textos, imagens e sons, ao estabelecer uma relação dialógica 
de intensa troca de dados (Amaral; Veloso; Rossini, 2019).

3	  Orkut foi uma plataforma de rede social que permitia a criação de perfis 
pessoais, álbuns de fotos, comunidades e trocas de recados. Ela foi responsável 
por popularizar o uso das redes sociais no Brasil, antes do Facebook, do Insta-
gram e de outras plataformas que usamos hoje. O Orkut foi desativado em 30 de 
setembro de 2014.
4	  O HP Reveal é uma ferramenta de realidade estendida da HP que com-
bina realidade aumentada com a Internet das Coisas. O aplicativo possibilita a 
criação de experiências em realidade aumentada para dispositivos móveis, com 
recursos como imagens, vídeos, áudios, infográficos, objetos 3D, páginas da web 
e outras informações linkadas sobrepostas em situações do mundo presencial em 
tempo real. A ferramenta está disponível nas lojas de aplicativos iOS e Android.
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De acordo com Marcelo Silva (2021), as constantes trans-
formações dos recursos tecnológicos provocam a necessidade
de se pensar e desenvolver novas metodologias e práticas peda-
gógicas que associam os procedimentos de ensino-aprendizagem a 
esse caráter evolutivo das tecnologias.

O podcast é um dos resultados dessa construção, por estar 
presente na educação on-line e poder contribuir para uma nova 
fase da educação em um momento pós-pandêmico. No decorrer
da história, os instrumentos de áudio (rádio, fita cassete5, CD-
ROM6, etc.), e até de vídeo, utilizados no contexto educacional 
foram modificados e atualizados, ao passo que se verificava a 
existência de um aprimoramento tecnológico que permitia a obten-
ção de registros de áudio de forma mais fácil, segura e de maior
qualidade no som.

Concomitantemente, aumentou-se o acesso aos disposi-
tivos de reprodução e produção de áudio, à diversidade de equi-
pamentos e à portabilidade da tecnologia. Este é o caso dos leitores 
de arquivos de áudio com extensão mp37 ou dos próprios telefones 
móveis, que frequentemente possibilitam a gravação e reprodução 
de arquivos de áudio, para além de outros recursos. A populari-
zação de tecnologias digitais portáteis faz com que esses recursos 
façam parte do cotidiano dos estudantes.

5	 Fitas cassete (ou K7) são fitas magnéticas que surgiram como uma ma-
neira de tornar a reprodução de música portátil. Ela permite, em média, a grava-
ção de 30 minutos de música em cada uma de suas faces. Foi uma das primeiras 
tecnologias a nos permitir compartilhar músicas e gravações de forma muito mais 
simples e ampla.
6	  Disco compacto para armazenamento e leitura de informação em forma-
to digital. O CD-ROM é um suporte de armazenamento de capacidade de 650 
MB, baseado na tecnologia do disco óptico, de grande fiabilidade, graças aos 
mecanismos de detecção e controle de erros.
7	  Os arquivos mp3 armazenam exclusivamente conteúdo em áudio.
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4. A MÍDIA SONORA NA EDUCAÇÃO: 
AS CONTRIBUIÇÕES DO PODCAST

No capítulo anterior, discutimos como o espaço e a cultura 
da internet surgiram, se expandiram e chegaram até ao campo da 
educação, mais especificamente na educação on-line. Evidenciamos 
que, em virtude da pandemia de Covid-19, o processo de ensino-
aprendizagem se restringiu ao ensino remoto emergencial (ERE) e 
teve como suporte elementos da educação on-line. Agora, nosso 
foco se volta para como se deu a retomada do ensino presencial 
depois desse período. Portanto, neste capítulo, apresentaremos a 
noção de podcast e de como essa ferramenta pode ser utilizada no 
processo educativo.

4.1 SURGIMENTO E EXPANSÃO DO PODCAST

O vocábulo podcast deriva da junção de outros dois termos: 
Ipod (dispositivo produzido pela Apple para reproduzir mídias no 
formato mp3) e broadcast (transmissão). Trata-se, pois, de um epi-
sódio de áudio personalizado — gravado nas extensões mp3, ogg8, 
mp49 ou outros formatos digitais — que permite combinar músicas 
e informações sobre um determinado assunto ou tema. 

A partir dos anos 2000, os avanços na área da tecnologia 
e produção de conteúdos de mídia possibilitaram o armazenamento 
de podcasts no computador e/ou que fossem disponibilizados via 
internet, vinculados a um arquivo de informação (feed) que permi-
tia que os utilizadores assinassem os programas, recebendo as in-
formações sem precisar ir ao site do produtor (Barros; Menta, 2007).

De acordo Steve Mack e Mitch Ratcliffe (2007), em 2004, 
Adam Curry criou uma forma automática para que os conteúdos em 
áudio chegassem até as pessoas, por meio de um agregador de pod-
cast, um software que organiza e comunica quando há atualizações
8	  Um formato de arquivo ogg armazena arquivos de áudio.
9	  Os arquivos no formato mp4 podem ser formados por diferentes tipos 
de conteúdo, incluindo áudio e vídeo.



37

de conteúdos. Já na década de 2010, Thiago Miro (2014) definiu 
podcast como um conteúdo de mídia digital, principalmente de 
áudio, transmitido via RSS10. No início da produção e distribuição 
do podcast, para ouvir ou baixar um conteúdo no computador, era 
preciso acessar o site de um fornecedor, ou seja, uma forma muito 
manual e pouco funcional. 

Esse modelo tem adquirido cada vez mais adeptos e 
funciona até hoje. Alguns exemplos de plataformas/aplicativos11 de 
streaming12 utilizadas hoje para publicação de podcasts são Spotify, 
Deezer, Google Podcasts e iTunes. Nos últimos anos, principalmente 
durante e após o período pandêmico, os podcasts se tornaram um 
meio mais popularizado de consumo de mídia para os mais jovens, 
pois os aplicativos, formatos e assuntos dispostos se tornaram aces-
síveis, podendo ser ouvidos em praticamente qualquer lugar, seja 
durante o trajeto para a escola ou fazendo exercícios físicos.

Para Damione Silva (2020), o podcast, criado inicialmente 
em formato de transmissões em áudio, diversificou-se em formatos e 
experiências, oferecendo aos ouvintes uma ampla variedade de con-
teúdos. Essa evolução reflete não apenas o avanço da tecnologia, 
mas também uma mudança cultural, na qual o público pode encontrar 
formas mais ricas e envolventes de interação com os conteúdos.

Do ponto de vista de um conhecimento elaborado pelo mer-
cado produtor de conteúdo de mídia, alheio às pesquisas acadê-
micas, Juliana Leite (2021) relata que o conceito de podcast excede 
o formato de transmissões unicamente em áudio e dialoga com a 
linguagem visual, com o auxílio do YouTube e outras plataformas 
de vídeo. Sendo assim, os podcasts em vídeo têm ganhado espaço 
e redefinido os padrões de produção e as expectativas do público, 

10	  Feed RSS, ou Really Simple Syndication, é um recurso de distribuição de 
conteúdo em tempo real. Essa tecnologia permite que os usuários de um blog ou 
canal de notícias acompanhem suas atualizações por meio de um software, web-
site ou browser agregador.
11	  Plataformas são as empresas/aplicativos que disponibilizam para os usu-
ários os serviços de streaming.
12	  O streaming é a transmissão de conteúdo on-line. O termo pode ser 
traduzido em português como “fluxo de mídia”.
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que além de ouvintes, passam a ser telespectadores. E esse produto 
audiovisual pode ser assistido por meio da tela, seja da televisão, 
celular ou tablet. Atualmente, a inteligência artificial (IA) é outro 
fator que tem contribuído para a reconfiguração da maneira como 
os podcasts são criados, editados e distribuídos. Em 2025 as fer-
ramentas de IA estão em progresso de sofisticação para auxiliar, 
por exemplo, na mixagem e melhoria da qualidade técnica do áudio.

Ressaltamos que uma das principais vantagens do podcast 
é a baixa transferência de banda13, seja na hora de fazer a escuta 
conectado à rede, fazer o download para ouvir depois ou colocar o 
arquivo sonoro na rede. Essa dinâmica possibilita, por exemplo, uma 
economia no uso de dados das operadoras de telefonia móvel. Com 
isso, a rede possibilita que o podcast seja publicado, sem grandes 
complicações, por pessoas e empresas ao redor do mundo, para a 
divulgação de materiais diversificados (Freire, 2011).

Assim, ele pode ser usado de várias formas para abrigar 
diversos tipos de conteúdo, desde dramatizações ou narrações de 
livros até a disponibilização da gravação de aulas, sendo esta última 
a modalidade mais usada no ensino superior (Evans, 2007 apud 
Carvalho, 2009). Outros conteúdos publicados em podcasts incluem 
notícias, jogos, esportes, humor, divulgação científica e literatura. 
Existem ainda os podcasts de conteúdo educativo, denominados 
de audioaulas, que têm como proposta o aprendizado de línguas 
estrangeiras e de disciplinas como Física, Biologia ou Astronomia.

O desenvolvimento das TDICs contribui para a educação 
ao fornecer ferramentas audiovisuais que ajudam a enriquecer as 
aulas e aproximar o estudante do conteúdo ministrado na aula. Com 
efeito, o uso do podcast possui amplas vantagens como ferramenta 
de ensino-aprendizagem e para a quebra de paradigmas educacio-
nais, pois ele foge dos padrões tradicionais do ensino regular atual, 
proporcionando flexibilidade ao estudo do aluno.

13	  A mensuração do volume de dados que um sistema informático manipula 
em um período.
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Cabe lembrar que, no período de distanciamento físico, 
no Brasil, imposto pela pandemia de Covid-19, houve uma popu-
larização das livestreams (ou lives), uma forma de vídeo onde o 
criador grava e transmite seu conteúdo em tempo real, por meio 
de uma plataforma na internet. Esse movimento, inicialmente, tinha 
propósitos humanitários e experimentais. Entretanto, o conteúdo 
mais direcionado ao entretenimento mostrou bom potencial e se 
provou uma ferramenta promissora para criadores trabalharem no 
presente e também no futuro.

Esse fato marcou a integração dos podcasts ao YouTube 
e às plataformas de streaming de vídeo. Ao aproveitar o potencial 
de plataformas de streaming, em vez de registrar somente o áudio, 
passou-se a gravar a imagem na hora da transmissão. O formato 
em vídeo adaptado ao podcast alcançou um sucesso esperado na 
internet, no Brasil, principalmente durante o período pandêmico. 

Foi nesse contexto que alguns formatos ganharam destaque 
e que se consolidaram as lives e os videocasts, nos quais conteúdos 
com grandes durações começaram a receber mais audiência. Pro-
gramas como Flow Podcast, PodPah, PodDelas e Inteligência Ltda 
são exemplos e referências no formato e apresentam boa audiência 
na web. Cada um dos podcasts possui, em seus canais do YouTube, 
uma média de três milhões de inscritos, com vídeos chegando à 
marca de 13 milhões de visualizações.

Entretanto, apesar de apresentar finalidade semelhante, o 
podcast não é a mesma coisa que o videocast. Em sua essência, o 
formato em áudio possui diversos estilos de produção e apresenta-
ção, diferentemente da versão em vídeo, que prioriza o formato de 
bate-papo, sem cortes ou edições mais complexas das conversas, 
em forma de compilações de temas ou assuntos.
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4.2  O PODCAST E SUA APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO

Um dos grandes diferenciais do podcast é que ele pode 
servir como uma de estudo acessível em qualquer lugar e a qualquer 
hora. Para Adelina Moura e Ana Amélia Carvalho (2006, p.158), 
“falar de podcast é falar de uma aula que pode ser estudada ou 
gravada a qualquer momento, em qualquer lugar”. Nesse tempo, de 
acordo com Ana Amélia Carvalho et al. (2008, p.68) “os podcasts 
têm a vantagem de poder ser ouvidos em qualquer local, desde que 
descarregados para um dispositivo móvel”. Com essas condições, o 
aluno possui a escolha de quando e onde quer estudar, o que pode 
facilitar sua aprendizagem em rotinas muitas vezes atribuladas. 
Assim, o podcast pode atuar como um grande facilitador do estudo 
no dia a dia.

Em meio à pandemia de Covid-19, com o distanciamento 
físico dos acadêmicos, Ilena Oliveira, Sabrina Oliveira e Saulo 
Carvalho (2020, p.61) relataram a necessidade de desenvolver uma 
ferramenta que pudesse ser ouvida “mesmo estando a quilômetros 
de distância ou até mesmo em um lugar onde a internet não alcança, 
que o acadêmico possa baixá-lo quando está com acesso à internet 
e assim poderá ouvi-lo quando desejar”. O objetivo era que a 
informação passasse a se tornar aprendizagem; logo, um podcast 
com conteúdo educativo deve ser um programa para auxiliar no 
reconhecimento do conteúdo, que pode ser um programa com du-
ração de horas ou mesmo de alguns minutos.

Dentre as vantagens que podem resultar da utilização edu-
cativa do podcast, João Batista Bottentuit Junior e Clara Coutinho 
(2007) destacam que essa mídia: 

a)	 induz a um maior interesse na aprendizagem porque 
possibilita uma estratégia de ensino-aprendizagem 
diferente na sala de aula; 

b)	 é um recurso que se adapta a diferentes ritmos de 
aprendizagem dos alunos;

c)	 possibilita a aprendizagem dentro e fora da sala de aula; 
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d)	 promove a interação entre o ato de falar e o de ouvir, 
permitindo uma aprendizagem mais significativa do que 
o simples ato de ler; 

e)	 possibilita a realização de trabalhos em grupo, promoven-
do uma aprendizagem colaborativa e oferecendo vanta-
gens em relação à aprendizagem individualizada; e, por fim,

f)	 engaja os estudantes, pois, ao gravarem episódios, têm 
maior preocupação na preparação de um bom texto para 
ser ouvido pelo professor, pelos colegas ou por outros 
cibernautas na web.

Além disso, cabe relembrar aqui alguns princípios da edu-
cação on-line e como podem ser aplicados na produção de um canal 
de podcast. No que diz respeito ao princípio da aprendizagem em 
rede, a construção do conhecimento é realizada em grupo, com a 
apreciação das experiências e práticas de cada aluno, mediadas pelo 
computador ou telefone móvel e pela rede de internet (Pimentel 
Carvalho, 2020). As autorias possibilitam a ação proativa e desen-
volta, além de permitirem a ressignificação dos conhecimentos
na ação prática.

O podcast permite ao professor a oferta de recursos educa-
cionais em formato de áudio para que os alunos possam ouvi-los em 
diferentes situações antes de, por exemplo, realizarem atividades. 
Com o uso dessa mídia, pode-se experimentar a contação de histórias, 
gravação das vozes de alunos, além da produção de música e relatos 
vivenciais, instigando que os discentes desenvolvam o domínio da 
oralidade, expressão e comunicação. O domínio dessas ferramentas 
convida-os a se tornarem editores, e consequentemente autores, 
uma vez que podem produzir seus próprios materiais sonoros, 
utilizando softwares gratuitos disponíveis na internet.

Portanto, ao se tratar da gestão do processo de ensino-
aprendizagem, o podcast contribui significativamente para o ce-
nário educacional. Com o crescente desenvolvimento na área de 
tecnologia, essa ferramenta pode e deve ser usada para atender às 
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variadas necessidades de aprendizado dos estudantes. É um dever 
de todos a inclusão dessas pessoas no processo educativo, e o pod-
cast, se utilizado de forma instigante, pode despertar a curiosidade
e o interesse dos estudantes.

Em um estudo sobre a educação profissional e tecnológica, 
Neirimar Coradini, Aurélio Borges e Charles Dutra (2020) apon-
tam as potencialidades do arquivo em áudio para a educação, con-
siderações sobre a Educação para o século 21, além da inclusão do 
podcast na formação de professores. Como conclusão desse estudo, 
os autores afirmam que o “Podcast demonstra grande potencial de 
auxiliar na proposta de formação integral da EPT, destacando-se 
principalmente produções estudantis de podcasts escolares nas 
quais os estudantes adquirem o papel de protagonistas na (auto-
formação de conhecimento” (Coradini; Borges; Dutra, 2020, p. 227).

A literatura relata o uso do podcast como uma ferramenta 
educacional nas mais diversas áreas de conhecimento, entre 
elas Química, Ciências da Comunicação, Física, Tecnologias da 
Computação e Ciências Biológicas. Essa mídia também pode ser 
trabalhada entre estudantes de diversas faixas etárias, sendo 
utilizada desde o ensino infantil até a pós-graduação. De acordo 
com a recente pesquisa da  Associação Brasileira de Podcasters 
(2021), a estimativa é que o Brasil tenha 34,6 milhões de ouvintes 
de podcast. Ou seja, praticamente 8% da população.

Devemos ressaltar a praticidade do podcast, devido à sua 
forma de acesso em quaisquer dispositivos com acesso à internet, 
principalmente com a popularização dos smartphones, dispositivos 
pequenos e leves que oferecem comodidade e mobilidade na hora 
da reprodução da mídia. Por fim, concordamos com Eugênio Freire 
(2015, p.60) que “o podcast desvela facilidades de produção e 
acesso justificantes de sua larga disseminação e oferecimento de 
novas possibilidades educacionais práticas”. Nessa perspectiva, 
entendemos que o podcast é um recurso relevante, pois oferece 
grandes vantagens para o estudante, ajudando-o na compreensão 
e no acesso do conteúdo a ser estudado.
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5. REDECAST: DA PESQUISA
ATÉ A AVALIAÇÃO DE UM
PRODUTO EDUCACIONAL

Neste capítulo, apresentamos a relação entre o podcast e a 
educação, evidenciando como essa mídia sonora pôde aperfeiçoar 
o processo de educação em um momento de retomada do ensino 
presencial, no período pós-pandemia de Covid-19. O estudo foi 
conduzido no âmbito do Instituto Federal de Sergipe (IFS) — Campus 
Lagarto quando do retorno às atividades acadêmicas, em maio 
de 2022, viabilizado pela mitigação da crise sanitária, decorrente
da ampla cobertura vacinal da população brasileira.

A pesquisa de campo realizada entre junho e julho de 2022 
foi desenvolvida com uma turma do 2° ano do ensino médio, do 
curso de Redes de Computadores, do IFS — Campus Lagarto. A 
seleção do local fundamentou-se no fato de que o IFS dispunha de 
estrutura adequada, tanto em termos de espaço físico quanto de 
equipamentos para a gravação dos podcasts. A escolha da turma, 
por sua vez, foi motivada pelos seguintes fatores:

•	a turma era formada por jovens e adolescentes entre 
16 e 18 anos, com desenvoltura e domínio das tecnologias; 
•	os estudantes já estavam habituados com a organi-
zação escolar do IFS, ou seja, não eram tão imaturos 
quanto os estudantes no início do ensino médio, com
seus medos e angústias, tampouco estavam preocupados 
com as aspirações para uma vida após o fim do ensino 
médio; além disso,
•	os estudantes tinham contato constante com os apa-
ratos tecnológicos, fosse pelo curso em que estavam 
matriculados ou por serem “nativos digitais” e dominar 
tecnologias como smartphones, computadores e outros 
dispositivos móveis.
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5.1 A PESQUISA DE CAMPO: DA AÇÃO PRÁTICA
AOS RESULTADOS

A pesquisa contou com cinco etapas. As quatro primeiras 
ocorreram em um dos laboratórios de informática do IFS, quando 
tivemos os primeiros contatos com os estudantes do 2° ano. Já a 
quinta etapa ocorreu na sala da turma do 1° ano. A seguir, apresen-
tamos o roteiro de pesquisa, assim como o seu detalhamento.

Figura 1 — Percurso da pesquisa

Fonte: elaborada pelos autores.

A primeira fase e a segunda fase, respectivamente a de 
contato com os alunos pesquisados e de aplicação dos questionários, 
ocorreram conjuntamente. Nesse momento, explicamos aos 
estudantes que eles participaram de um estudo científico e 
descrevemos os objetivos e o passo a passo da pesquisa, para os quais 



45

eles se mostraram receptivos. Obtivemos um total de 28 estudantes 
respondentes, dos quais 14 eram do sexo masculino e 14 do sexo
feminino, aptos a participar da pesquisa de modo ativo e voluntário.

Essas duas fases nos permitiram acessar informações sobre 
a turma e nos ajudaram a entender quais eram as aspirações dos 
alunos com a construção de um canal de podcast com conteúdo 
educativo. Elas também nos ajudaram a identificar as abordagens 
mais eficazes na condução da oficina, levando em consideração o 
conhecimento prévio sobre podcast, a timidez (ou sua falta) entre os 
alunos e o grau de disposição para realizarem a atividade. Além disso, 
pudemos ponderar sobre os possíveis assuntos a serem explorados, 
de forma que o podcast fosse um recurso de aprendizagem viável 
para as atividades dentro e fora de sala de aula.

Na sequência, definimos as estratégias para os próximos 
passos da pesquisa, como a estruturação da oficina, a disponibilidade 
de equipamentos (notebooks e tablets, por exemplo) e a aplicação 
prática dos conceitos de colaboração e cocriação. Também escla-
recemos sobre os objetivos, informamos os horários e o conteúdo da 
oficina de produção de podcast, incluindo o processo de gravação e 
de montagem. Ainda nessa etapa, observamos que os alunos ficaram 
curiosos com o fato de ter contato com um universo diferente do 
que é desenvolvido na rotina escolar.

Após a análise dos dados coletados, percebemos que as 
respostas fornecidas pela turma pesquisada refletiam os seus co-
nhecimentos sobre podcast e as tecnologias digitais de informação 
e comunicação (TDICs). Sendo assim, a seguir, apresentamos os 
resultados obtidos por meio de gráficos e de nossas análises.

Quanto ao tempo de uso da internet, 50% dos discentes 
afirmaram acessar a web acima de 5 horas diárias (Gráfico 1). Já 
sobre o uso das TDICs, 82% sinalizaram que elas agregam muito 
valor ao processo de ensino-aprendizagem, uma vez que melhoraram 
a compreensão dos temas debatidos em sala de aula.
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Gráfico 1 — Consumo diário de internet

Fonte: elaborado pelos autores.

Gráfico 2 — Uso das TDIC

Fonte: elaborado pelos autores.

Os resultados acima revelam a importância de se preparar 
um ambiente que faça a junção entre a sala de aula física e o ambiente 
da cibercultura. O fato de a maioria dos estudantes se conectar à 
internet por mais de 5 horas e estar atenta ao que acontece na rede 
foi determinante para inferir que o uso das tecnologias da educação 
nas disciplinas agregava valor ao que era explanado em sala de aula.

O uso dessas ferramentas, antes e mesmo depois da 
pandemia, evidenciou que os estudantes preferiam ler nas telas e 
que buscavam resoluções para os problemas que investigavam tanto 
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nas redes sociais como em tutoriais on-line ou vídeos no YouTube. 
Isso é corroborado pelo estudo do professor e pesquisador na área 
de multimeios e ensino-aprendizagem José Valente (2018), que 
alerta para a imprescindibilidade de que a sala de aula seja mais 
coerente com as ações do cotidiano, cada vez mais mediadas pelas 
TDICs. Ele ainda confirma que a sala de aula está completamente 
fora de sintonia com o resto da sociedade, especialmente em rela-
ção aos seus alunos.

Os elementos apresentados até o momento estabelecem 
uma conexão com as informações do Gráfico 3, que ilustra quais 
conteúdos digitais eram mais acessados pelos estudantes pesquisa-
dos, incluindo redes sociais, vídeos e outras plataformas que unem 
lazer, informação e estudo.

Gráfico 3 — O que se acessa na web

Fonte: elaborado pelos autores.
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No ambiente da web e da cibercultura, a cultura, a escola e 
o trabalho podem empregar as tecnologias como forma de ampliar 
seu alcance, seja nas relações interpessoais, seja nas relações entre 
diferentes sujeitos em diferentes espaços e dimensões.

Dessa forma, compreendemos que as tecnologias torna-
ram-se protagonistas e ganharam maior reconhecimento como ele-
mentos importantes no processo de ensino-aprendizagem. E esse 
entendimento está alinhado com os achados da pesquisa dos pro-
fessores Guilherme Ribeiro e Bruna Dias (2020), que constataram 
que as ferramentas tecnológicas deixaram de ser uma “ajuda” e se 
tornaram uma “ferramenta essencial na aprendizagem”. 

Sobre os recursos tecnológicos mais utilizados pelos pro-
fessores em aula, as respostas dos estudantes destacaram os 
seguintes itens: slides (19%); e-mail e sites de pesquisa (14% cada 
um); filmes e documentários (12%); e vídeo (11%). Em contraste, o 
podcast apareceu em apenas 1% das respostas.

Levando em consideração os resultados acima apresentados, 
o baixíssimo uso do podcast como instrumento de ensino-apren-
dizagem serviu para reforçar nosso interesse em pesquisar essa 
mídia no contexto da educação profissional e tecnológica. Sendo 
assim, o trabalho com o podcast não só ofereceu aos participantes 
da pesquisa acesso ao conhecimento de diferentes formas, mas 
também contribuiu para que apreciasse e até mesmo gravassem 
seus próprios conteúdos — de caráter formativo e informativo, e 
sobre diversos assuntos — e os disponibilizassem gratuitamente 
para outros estudantes e o público em geral.
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Gráfico 4 — Ferramentas das TDICs utilizadas

Fonte: elaborado pelos autores.

Perguntamos à turma pesquisada sobre os recursos de
TDICs utilizados pelos professores. Várias opções foram apresen-
tadas, e o podcast foi incluído propositadamente para avaliar sua 
frequência de uso. De acordo com o gráfico acima, o professor de-
sempenha um papel fundamental na mediação, condução e organi-
zação de trabalhos que promovam um ensino-aprendizagem eficaz 
ao aluno. O uso de slides e sites de pesquisa, por exemplo, aponta 
que o processo educativo ainda é realizado de modo a transmitir 
conhecimento do docente para o estudante, como via de mão única.

Os estudantes poderiam marcar mais de uma resposta para
essa pergunta, pois acreditamos que, durante o ERE, os professo-
res precisavam lidar com uma variedade de aplicativos e funcio-
nalidades. Dessa maneira, consideramos que a prescrição do ERE 
durante a pandemia e a nova realidade da sala de aula estimulam os 
professores a utilizar as TDICs de modo rotineiro e indispensável ​​
nas práticas pedagógicas.
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As informações e análises dos resultados apontados pelos 
questionários foram importantes para as fases 3 e 4 do estudo 
de campo. Isso se deve ao fato de que as respostas auxiliaram na 
construção do diálogo com a turma pesquisada e contribuíram para 
o entendimento do podcast como um elemento na formação do 
estudante. A partir disso, a terceira fase foi iniciada com a execução 
da oficina de podcast.

Durante a oficina, solucionamos as dúvidas advindas da 
segunda fase da pesquisa e confrontamos os dados numéricos com 
as percepções dos estudantes e os conceitos que já abordamos 
previamente neste livro. O objetivo era compreender o que levou 
os alunos a selecionarem determinadas respostas e quais contri-
buições elas traziam para a continuidade da pesquisa.

Posto isto, apesar de 89% dos entrevistados apontarem
que conheciam a ferramenta (Gráfico 5), a primeira ação foi escla-
recer sobre o conceito de podcast. Isso se deveu ao fato de perce-
bemos que, para os discentes, podcasts eram apenas os nomes de
canais de entrevistas no YouTube ou canais de trechos de entrevis-
tas em plataformas digitais com suporte de vídeo, como o Instagram. 
Isso quer dizer que, para a turma, a novidade foi ter acesso a uma 
definição de podcast, evidenciando que o áudio ou o som é o seu 
elemento-chave.

A indefinição conceitual da mídia por parte dos alunos tem 
relação com o crescimento dos videocasts, que são justamente a 
expansão dos podcasts para o formato de vídeo. Nesse contexto, 
o smartphone e a comunicação ubíqua (da hipermobilidade conec-
tada) impulsionam a convergência de um no outro, mas sem anular
nenhum deles. E apesar do envolvimento dos estudantes com tec-
nologias, até mesmo por estudarem em um curso nessa área, a 
pesquisa mostrou que eles não conheciam os conceitos e finalida-
des do podcast, tampouco de seus usos como suporte à educação.

Essa ordenação de conceitos auxiliou no planejamento e 
preparo das oficinas, uma vez que, com o esclarecimento conceitual, 
os alunos passaram a entender melhor no que a oficina iria resultar 
e os caminhos para se chegar ao canal de podcast. Percebemos 
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também que o uso dos dispositivos móveis e da internet seriam 
constantes no desenvolvimento das atividades de busca por infor-
mações e produção do material sonoro final.

Gráfico 5 — Conhecimento sobre podcast

Fonte: elaborado pelos autores.

Ao confrontarmos e analisarmos os dados, e após ouvir-
mos os alunos, identificamos a seguinte discrepância. Enquanto, no 
Gráfico 5, a maioria dos estudantes afirmou ter conhecimento so-
bre a mídiapodcast, o Gráfico 6 a seguir revela que 57% raramente 
consumiam a mídia, e 11% nunca a havia consumido. Na conversa 
com a turma, na busca por entendermos esses dados controversos, 
os estudantes afirmaram que assistiam trechos de entrevista de 
determinada personalidade ou assunto de interesse diretamente do 
YouTube ou por meio de vídeos compartilhados em redes sociais, 
como o WhatsApp. Nesse caso, já não se trata mais de videocast 
nem podcast, mas sim de cortes postados no TikTok, Kwai ou nos 
reels do Instagram. Isso reflete ainda mais a imersão dos alunos nas 
mídias digitais em um espaço de convergência.
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Gráfico 6 — Consumo de podcast

Fonte: elaborado pelos autores.

Na conversa sobre podcast educativo, as respostas 
exibidas no Gráfico 7 mostram que 53% dos estudantes estavam 
razoavelmente informados quanto a seus usos e potencialidades. 
Quando ainda concebiam podcasts como canais de conteúdo au-
diovisual na web, os estudantes admitiram buscar vídeos como for-
ma de complementar os estudos iniciados em sala de aula. Eles 
assumiram que esses materiais ajudavam-lhes a esclarecer possí-
veis dúvidas e serviam de suporte para seus trabalhos acadêmicos. 
Por outro lado, ao serem informados do verdadeiro conceito de 
podcast, poucos estudantes afirmaram ter ouvido a mídia sonora 
por meio de aplicativos específicos, como o Spotify. E quando o 
fizeram, não estava relacionado a conteúdos educativos. A maioria 
ainda afirmou que nunca tinha ouvido um podcast antes da oficina, 
sendo aquela a primeira experiência.

Gráfico7 — Podcasts educativos

Fonte: elaborado pelos autores.
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Após a elucidação de questões sobre a referida mídia, a 
oficina seguiu com as ações práticas, como

•	 a conceituação de podcast;
•	 a audição de podcasts educativos e de outros con-

teúdos e formatos;
•	 o texto para a mídia sonora;
•	 o som como elemento principal e complementar em 

um produto sonoro;
•	 o planejamento para a realização de um podcast; e 
•	 a forma de gravar um podcast. 

No mesmo momento em que as tarefas eram efetuadas, a 
turma discutia os conteúdos que mais se encaixavam na proposta 
do canal de podcast, os temas a serem abordados em cada episó-
dio e a produção da mídia em si. Nesse instante, comentamos sobre 
as múltiplas linguagens convergidas na web e a necessidade de criar 
ambientes para ampliar as abordagens dos assuntos trabalhados 
em aula. Em conformidade com os pesquisados, trata-se de uma lin-
guagem mais próxima de sua geração. 

Depois de realizada a oficina, definimos o nome do canal de 
podcast e como seria a produção dos episódios. Para isso, a turma 
foi dividida em seis grupos. Cada grupo foi responsável por definir 
um tema e apresentá-lo em um episódio do canal criado. Durante a 
concepção dos episódios, observamos que cada grupo definiu que 
iria apresentar o seu assunto com um estilo particular, de modo mais 
informal e direto, com o objetivo de ser o mais explicativo e edu-
cativo possível. Na sequência disso, concedemos-lhes autonomia 
criativa, o que resultou na produção de seis episódios autorais. A
partir disso, percebemos com surpresa o comprometimento de-
monstrado por eles ao realizar as atividades.
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Os temas trabalhados consideravam não somente os con-
teúdos que fossem compreensíveis e relevantes para os estudantes 
do 2° ano, mas também para os do 1° ano. Assim, foram definidos os 
seguintes temas: a) segurança da informação; b) redes de compu-
tadores; c) topologias de rede; d) modelos TCP/IP e OSI; e) pensa-
mento computacional; e f) programação. “RedeCast” foi, portanto,
o nome escolhido pelos estudantes para o canal de podcast.

Assim, decidimos que “RedeCast” seria composto de pro-
grametes (pequenos programas) relacionados aos assuntos das 
disciplinas da área específica do curso Rede de Computadores. 
Mas antes de produzir o material sonoro, lemos em conjunto um 
artigo do professor Gabriel Kaplún (2003). Em seguida, o produto 
foi desenvolvido em três eixos: 

•	 Conceitual — atender às necessidades propostas pelo 
material, por meio da mensagem educativa; 

•	 Pedagógico — pela definição dos conceitos, construção 
de conhecimento e promoção da autonomia do aluno; e 

•	 Comunicacional —com o uso do som, em uma plataforma 
on-line, aliado à mobilidade e à cultura virtual do podcast.

Concluída a oficina e definidos os grupos e temas, a quarta 
fase, a da pesquisa-ação14, foi iniciada paralelamente à terceira, a 
da produção do canal de podcast. Nessa quarta fase, os estudantes 
aplicaram os conceitos presentes na educação on-line, conforme 

14	  A opção pelo método da pesquisa-ação colaborativa foi feita após a leitu-
ra de Anne Burns, linguista educacional australiana, com trabalhos desenvolvidos 
na Austrália e Grã-Bretanha, pelo fato de ela explicar que as discussões em grupo 
ocorridas regularmente durante as fases do processo de investigação podem 
ser observadas e refletidas de modo contínuo. Anne adverte que as fases não 
devem ser vistas como etapas ordenadas que precisam ser colocadas em prática 
numa sequência fixa, mas que essas fases podem ocorrer simultaneamente, numa 
ordem diferente ou mesmo na devida ordem. A autora também adverte que nada 
impede que métodos quantitativos sejam utilizados para complementar o estudo.
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observamos nos trabalhos de Edméa Santos (2010), Mariano Pimentel
e Felipe Carvalho (2020), Pierre Lévy e André Lemos (2010), 
dentre outros.

Chamou nossa atenção a maneira que os estudantes utili-
zaram para discutir sobre a produção dos episódios do canal, em 
que as ações foram desenvolvidas em rede, por meio de grupos pelo
aplicativo WhatsApp. Isso permitiu que os estudantes pudessem 
experimentar uma nova maneira de colaboração e realização de
uma atividade acadêmica: escolhendo os assuntos de cada episódio
do podcast, discutindo sobre seus formatos, criando cada roteiro,
trocando arquivos e, principalmente, sendo sujeitos ativos e 
protagonistas na produção do canal, com a ajuda da web, indepen-
dentemente de dia e horário para tal.

Nas atividades da oficina, verificamos a importância da 
utilização da rede pelos estudantes em alguns processos de con-
cepção e produção dos episódios dos podcasts. Destacam-se, pois, 
a pesquisa sobre os assuntos abordados, a troca de áudios com 
informações para o episódio, a construção do roteiro utilizando o 
Google Docs15, além de outras ações.

Após atribuir as funções de cada participante do gru-
po — produção, apresentação dos episódios, estruturação dos 
seis capítulos, definição de roteiros e de elementos sonoros —,
procedeu-se à gravação.

Cabe destacar que nenhum dos grupos utilizou material 
impresso durante o exercício de gravação, optando por arquivos 
de texto armazenados em smartphones, criados on-line e compar-
tilhados pela rede. Percebemos também um regime de cooperação 
entre os estudantes, uma vez que realizavam acordos previamente 

15	 O Google Docs é um serviço que permite criar, editar e visualizar do-
cumentos de texto e compartilhá-los com amigos e contatos profissionais. Esta 
ferramenta pode salvar os arquivos tanto no drive on-line do Google quanto na 
memória do dispositivo. Além disso, pode-se converter o arquivo para os forma-
tos PDF, .DOC, .TXT e .HTML. Com ele, o usuário pode criar documentos colabo-
rativos em que cada integrante do trabalho pode acrescentar ideias.
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estabelecidos em reuniões (ainda que remotas), para conversar, 
negociar e coordenar as atividades de todos os membros do gru-
po, trabalhando em conjunto. 

Com dificuldade para “trabalhar em equipe”, poucos estu-
dantes adotaram a prática do“ cada um faz a sua parte separada-
mente e depois junta tudo no final”, faltando, portanto, a verdadeira 
colaboração, intercâmbio e parceria que queríamos promover. No
entanto, essa situação foi tratada como um evento isolado, 
conforme previsto, e não afetou o desempenho da atividade. Em 
aproximadamente 6 horas de gravação, colocou-se em prática o que 
foi desenvolvido na oficina e na construção dos episódios, incluindo 
autoria, colaboração e interação entre os estudantes.

Após o fim das gravações e durante a preparação para a 
edição e montagem dos episódios, outra situação chamou a atenção. 
Os estudantes optaram por criar episódios de 3 a 5 minutos, o que 
contrariou as expectativas levantadas nos questionários em relação 
ao tempo considerado padrão. Ao revisarmos os questionários e 
analisarmos os dados, constatamos que 64% dos entrevistados 
indicaram que um tempo ideal para um episódio de podcast seria 
acima de 10 minutos (Gráfico 8). Essa constatação está respaldada 
por Cosiminiet al. (2017 apud Saidelles et al., 2018), que concluíram 
que podcasts com conteúdo didático, com episódios de 10 a 15 
minutos, proporcionam melhor aproveitamento pelos ouvintes.

Gráfico 8 — Tempo de podcast educativo

Fonte: Elaborado pelos autores.



57

Ao serem questionados sobre a decisão de conceber e 
produzir um material com duração inferior ao que expressaram no
formulário como ideal para um podcast educativo, os alunos reco-
nheceram que não era fácil fazer um material com conteúdo educa-
tivo direcionado a uma turma de série inferior, mesmo entendendo
a importância de uma mídia de apoio aos estudos dos colegas.
Além disso, eles entenderam que um material longo poderia se tor-
nar “cansativo” para quem o ouvisse.

Após a gravação dos episódios e a resolução das dúvidas 
levantadas, procedeu-se à edição e montagem do material final, 
seguida pela última etapa dessa fase da pesquisa: a montagem do
“RedeCast”. Os seis episódios foram organizados com os nomes dos 
seus respectivos temas e enviados para a plataforma “SoundCloud”16.
Em seguida, durante o último encontro com a turma, ocorreu a au-
dição conjunta com os estudantes do 2° ano. Com a construção 
do “RedeCast”, e consequentemente do produto educacional, a
oficina foi concluída.

Todas as atividades da oficina e produção do podcast 
relacionadas à pesquisa foram planejadas para evitar acarretar 
sobrecarga de tarefas ou interferir em outras atividades acadê-
micas. Destacamos que o papel da oficina foi reduzir todas as difi-
culdades que o estudante apresentou durante o andamento da 
pesquisa sobre o tema podcast. É importante ainda ressaltar que 
nenhuma atividade ou decisão foi unilateral; pelo contrário, as ideias 
foram apresentadas, debatidas e ajustadas com base nas sugestões 
dos estudantes. Essa abordagem foi possível graças à adoção de 
uma comunicação horizontalizada, que proporcionou aos alunos a 
oportunidade de expressar suas opiniões e assumir o protagonismo 
na produção do canal de podcast.

16	  A SoundCloud é uma plataforma de hospedagem de conteúdos em áudio, 
incluindo audiobooks e podcasts, além de possibilitar o contato direto entre fãs e 
criadores. Uma das características peculiares do SoundCloud é a função de adicio-
nar comentários em trechos específicos das canções. Atualmente, o SoundCloud 
está disponível tanto em sua versão web quanto por meio de aplicativos móveis.
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Após o processo de planejamento e produção, os estudantes 
do 2° ano participaram de uma audição coletiva do “RedeCast”. 
O objetivo foi divulgar o resultado e receber feedbacks dos 
estudantes, que demonstraram uma ótima satisfação com o 
resultado apresentado. A aluna Tainá17 entendeu que o “RedeCast” 
“é um bom canal que serve para ajudar aos alunos do 1° ano a 
entenderem conceitos básicos que os professores falam na sala e 
estão na prova”. Já o estudante Vítor disse que “indicaria para os 
estudantes do 1° e 2° anos, pois na semana passada uma professora 
falou sobre um assunto que está no podcast”. O “RedeCast” é uma 
mídia construída a partir de uma rede abrangente e um trabalho em 
colaboração, “o que possibilita o surgimento de novas ideias para 
elaborar outras formas de se construir o conhecimento!”, conforme 
enfatizou a estudante Maria.

O “RedeCast”18,19 (Figura 1), é um produto educacional, um 
objeto de aprendizagem desenvolvido com base em trabalho de 
pesquisa científica, que propõe disponibilizar contribuições para 
a prática profissional de professores e estimular a discussão de 
assuntos das disciplinas entre os estudantes.

17	  Todos os estudantes estão identificados com nomes fictícios neste texto.

18	 Consultar QR Code: 
19	  Disponível também em: https://shre.ink/m8Mw.

https://soundcloud.com/redecast_2rc22_ifslagarto
https://shre.ink/m8Mw
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Figura 2 — O produto educacional

Fonte: elaborada pelos autores.

O “RedeCast” foi composto da seguinte forma: 
O episódio 1, intitulado “Segurança da informação”, foi 

preparado por um grupo de cinco estudantes e contou com dois 
apresentadores e um convidado. Nesse episódio, eles apresentaram 
conceitos e um exemplo prático sobre o tema abordado. O grupo 
também optou pelo uso de elementos sonoros, como vinhetas, 
para interagir com o público da mesma faixa etária, e adotou uma 
estrutura semelhante ao que acompanhavam no YouTube, ou seja, 
uma abordagem conversacional.
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O episódio 2, “Redes de computadores”, foi elaborado por 
um trio de estudantes, que escolheu ter duas apresentadoras e 
abordar os conceitos de Redes e seus tipos. O episódio foi pensado 
de modo a tratar o assunto de maneira direta, visando fornecer uma 
explicação clara ao ouvinte.

Já o episódio 3, intitulado “Topologias de rede”, foi realiza-
do por um grupo de seis estudantes. Eles escolheram apresentar os
conceitos das topologias de redes, suas vantagens e desvantagens. 
Três discentes se alternavam na apresentação, e o grupo utilizou efei-
tos sonoros para fazer a transição entre as explicações, a fim de man-
ter a atenção do ouvinte e facilitar o acompanhamento do conteúdo.

O episódio 4 do “RedeCast”, denominado “Modelos TCP/
IP e OSI”, foi produzido por um grupo de quatro estudantes, dos 
quais três atuaram como apresentadores. Esse episódio concen-
trou-se principalmente na apresentação de conceitos, fornecendo
explicações sobre os modelos.

“Pensamento Computacional” foi o título do episódio 5, ela-
borado por um grupo de seis estudantes, e contou com a parti-
cipação de dois apresentadores. Eles abordaram o conceito e as 
divisões do Pensamento Computacional, com uso de exemplos de 
situações do cotidiano.

Por fim, o episódio 6, denominado de “Programação”, foi 
planejado para seguir um formato parecido com os programas de 
entrevistas do YouTube, com ênfase no improviso e na informalidade. 
Um estudante assumiu o papel de aluno e de professor, revezando-
se no microfone como em um programa de entrevistas. Eles 
discutiram as vivências com os estudantes, outros assuntos e o tema 
propriamente dito. Esse grupo ficou menos preso ao roteiro, o que 
fez com que em alguns momentos desviaram do foco do podcast.

Depois disso, a quinta e última fase da pesquisa foi lançada. 
No final do mês de julho de 2022, o “RedeCast” foi apresentado 
para os 42 estudantes do 1° ano do ensino médio integrado em 
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Redes de Computadores do IFS – Campus Lagarto. Eles escutaram 
cada episódio do “RedeCast”, com o objetivo de conhecer seus 
conteúdos e avaliar sua abordagem.

Em seguida foram distribuídos formulários impressos con-
tendo 12 questões para todos os estudantes. Cada questão vinha 
acompanhada de cinco respostas na escala Likert20.

O objetivo do questionário foi, por meio das respostas ma-
nifestadas, entender e analisar as percepções dos discentes após 
a audição do canal de podcast “RedeCast”, assim como avaliar a 
possibilidade de utilizá-lo como suporte educacional. 

A seguir, destacamos algumas respostas dos estudantes 
ouvintes. Desde já, informamos que o “RedeCast” evidencia-se 
como um produto educacional que conseguiu dialogar com seu 
público consumidor, e que a mídia sonora podcast pode ser utilizada 
por professores no processo formativo.

Gráfico 9 — Linguagem acessível

Fonte: elaborado pelos autores.

No Gráfico 9, notamos que 89% dos respondentes 
concordaram muito que o “RedeCast” tinha uma linguagem acessível 
direcionada ao seu público-alvo. Essa característica foi percebida 

20	  De acordo com Francisco da Costa (2011), é uma escala de autorrelato, 
que consiste em uma série de perguntas formuladas sobre o produto avaliado, onde 
os respondentes escolhem uma dentre várias opções, normalmente cinco, sendo 
elas: discordo muito, discordo, neutro/indiferente, concordo, e concordo muito.
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desde a concepção dos episódios do podcast, pois durante a sua 
construção, os estudantes do 2° ano utilizaram termos simples para 
tornar o conteúdo compreensível para os ouvintes.

Gráfico 10 — Percepção teoria x prática

Fonte: elaborado pelos autores.

No quesito teoria x prática (Gráfico 10), 87% dos 
estudantes concordaram muito que o processo de produção canal 
de podcast conseguiu fazê-los alinhar os conceitos aprendidos e 
suas aplicações práticas. Isso foi evidenciado quando os episódios 
incluíam exemplos conhecidos ou experiências pessoais para ilustrar 
o desenvolvimento do tema abordado.

Gráfico 11 — Uso de podcast por parte dos professores

Fonte: elaborado pelos autores.
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O dado apontado no Gráfico 11 atesta a importância 
de os docentes trazerem novos recursos para suas práticas 
educativas. Assim, 75% dos discentes do 1° ano concordaram 
muito que os professores utilizem a mídia sonora em suas aulas ou
atividades complementares.

Gráfico 12 — Animado e dinâmico

Fonte: elaborado pelos autores.

O Gráfico 12 mostra que 78% dos alunos concordaram 
muito que o conteúdo foi apresentado de forma animada e dinâmica. 
Isso reflete a forma como os episódios foram concebidos pelos 
estudantes do 2° ano, que, além de uma linguagem acessível, também 
fizeram uso de efeitos sonoros, vinhetas, músicas e transições entre 
uma música e outra. O intuito foi evitar a monotonia nos episódios, 
impedir que o ouvinte se cansasse durante a escuta do podcast e 
não perdesse a atenção a ponto de abandonar o programa em favor 
de outra atividade.

Com base na avaliação dos estudantes do 1° ano, represen-
tada nos gráficos exibidos, notamos que o produto educacional é 
uma ferramenta digital bem avaliada para fins educacionais e que 
pode ser parte de um complemento dos assuntos debatidos em 
aula, acessível em diferentes espaços e lugares. Os dados apontam 
também para uma necessidade de se incluir o podcast na prática 
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pedagógica, o que pode ser um ponto de partida para o desenvolvi-
mento de trabalhos posteriores relacionados ao uso da mídia como 
uma alternativa de ensino.

A adequação do material para uma linguagem que dialoga 
com o estudante é primordial para garantir a eficácia em transmitir 
a mensagem e facilitar a compreensão do conteúdo. Dessa forma, a 
tendência de resposta positiva por parte de quem ouve o material 
poderá ser registrada no processo de ensino-aprendizagem.

Por fim, acreditamos que o podcast construído pelos alunos 
do 2° ano de Redes de Computadores do IFS— Campus Lagarto, 
e avaliado pelos estudantes do 1° ano do mesmo curso e campus, 
atingiu o objetivo de demonstrar o potencial do uso da mídia sonora 
como recurso educacional na educação profissional e tecnológica.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na atualidade, as tecnologias digitais provocam desafios 

para as várias áreas do conhecimento. As novas possibilidades de 
acesso à informação, interação e comunicação, proporcionadas 
pela tecnologia, redes virtuais e mídias, dão origem a novas formas 
de desenvolver o processo de ensino-aprendizagem. Trata-se, 
portanto, de novidades nos comportamentos, valores e atitudes 
sociais, sobretudo no ambiente da escola.

Em tempos de convergência das mídias, notamos que o 
campo do ensino-aprendizagem precisa estar em conformidade 
com os acontecimentos do mundo para manter a conexão entre 
os profissionais que atuam no desenvolvimento do ensinar e 
aprender. Não sabemos exatamente quais rumos essa questão 
tomará, mas podemos prever que a convergência passará por 
constantes transformações nos próximos anos. Elas não acontecem 
simplesmente por meio de recursos tecnológicos, mas, para 
além disso, ocorrem na cultura da convergência que vem sendo 
constituída nas últimas décadas, ao reunir mídias tradicionais 
e novas mídias em movimento de interação entre si. A dimensão 
cultural da convergência evidencia-se no dia a dia dos indivíduos e 
em suas relações e interações sociais na internet.

Posto isto, em um cenário de retomada das aulas em regime 
presencial, após praticamente dois anos de distanciamento físico, 
em virtude da pandemia da Covid-19, observamos as dificuldades de 
a escola adequar as práticas pedagógicas a um público que passou 
esse período em contato constante com equipamentos conectados 
à internet. Assim, o propósito da nossa pesquisa foi produzir —
juntamente com estudantes do 2° ano do ensino médio integrado 
ao curso de Redes de Computadores do IFS— Campus Lagarto 
—, o“RedeCast”,um canal educativo de podcast que serviu como 
material complementar para os alunos do 1° ano do mesmo curso.

Para isso, fizemos uma pesquisa de campo, a partir da qual 
verifica-mos que os alunos tinham um domínio notável no uso de 
tecnologias digitais e da internet, de forma suplementar aos estudos, 
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como, por exemplo, a resolução das dúvidas de temas trabalhados em 
sala de aula. Também observamos que o ensino remoto emergencial 
obrigou os professores ao uso intenso das tecnologias digitais 
de informação e comunicação (TDICs) a ponto de se tornarem 
instrumentos indispensáveis em suas práticas pedagógicas.

Com os dados analisados e gráficos traçados, realizamos a 
oficina de produção de podcast. A atividade reuniu tarefas em que 
os alunos tiveram a oportunidade de refletir sobre a construção 
de uma mídia que fosse um suporte para a resolução de problemas 
na prática, direcionada aos colegas do mesmo curso e no início do 
ensino médio. Nessa atividade, os discentes exercitam a pesquisa, 
autonomia e autoria.

Assim, com base nos princípios da educação profissional 
e tecnológica, como o incentivo à independência, à formação de 
um sujeito integral, alinhando trabalho, dimensão social e cultural, 
elementos essenciais para o andamento dos estudos e da formação 
do estudante, pudemos proporcionar aos alunos do 2° ano do 
referido curso, por meio de uma atividade prática, a oportunidade 
de construção de um material didático destinado a seus colegas de 
uma série anterior.

A ação da pesquisa conseguiu enfatizar o protagonismo 
juvenil por ter permitido que os estudantes participassem ativamente 
da elaboração do “RedeCast”, desde a definição do conteúdo até a 
forma e o tempo, dentre outros elementos que contribuem para o 
engajamento e a construção de significados dos próprios usuários 
de um podcast.

É sabido que o uso das TDICs não é o cerne do processo de 
ensino-aprendizagem, mas sim uma estratégia de suporte à prática 
pedagógica. A intensificação de uma cultura digital na educação, em 
virtude da pandemia de Covid-19, apresentou uma nova realidade 
também para a comunidade escolar. E no caso da turma objeto de 
estudo, demonstrou que é importante que os professores e a escola 
como um todo precisam aperfeiçoar as estratégias de uso das TDICs.
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Esse aperfeiçoamento, portanto, facilita o diálogo com os 
jovens e adolescentes. Em relação a isso, a pesquisa apontou que os 
estudantes passavam, aproximadamente, seis horas conectados à 
rede, e consideravam que as TDICs agregam valor a seus estudos. 
A partir dessa perspectiva, consideramos que o podcast pode estar 
no plano de aulas dos docentes dentro de um contexto pedagógico, 
por estar no ordenamento da disseminação das ferramentas da web 
e ser um complemento ao que se estuda em sala de aula.

Um podcast na área da educação tem o potencial de 
abordar a possibilidade de compor as práticas contemporâneas dos 
docentes por intermédio das TDICs, pois é uma ferramenta que 
auxilia na tradução de conceitos. Diante disso, a utilização desse 
recurso no âmbito da educação não só contribui para o processo 
de construção de conhecimento, mas também para desenvolver o 
senso crítico dos alunos e a habilidade de trabalho em equipe.

A partir da audição e avaliação do“RedeCast”, realizada 
pelos estudantes do 1° ano, entendemos que o uso do podcast pode 
promover novas experiências de aprendizagem e práticas pedagó-
gicas quando introduzido de forma planejada e intencional no
contexto da sala de aula. Para isso, consideramos que a formação 
de professores, tanto inicial quanto continuada, é necessária para 
a compreensão do processo de ensino, com o uso das TDICs, em 
que a atenção não está na ferramenta, mas nas práticas desen-
volvidas com elas.

Persistimos na ideia de que as tecnologias e seus usos no 
processo de ensino-aprendizagem não podem ser entendidas como 
modismo, ou que vão resolver os problemas didáticos que aparecem 
no dia a dia de um ambiente escolar, mas devem ser usadas para
estimular a construção do conhecimento e a formação integral do es-
tudante, possibilitando práticas autorais e colaborativas, além de con-
tribuir para a apropriação dos conteúdos a serem tratados em sala.

Nesse cenário de transformação na dinâmica escolar, um 
podcast de caráter educativo pode explorar diversas oportunidades, 
incluindo uma interação mais dinâmica entre professores e alunos, 
promovendo um ensino mais participativo e colaborativo. Portanto, 
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o podcast faz parte de um conjunto de ferramentas midiáticas e 
tecnológicas e se apresenta, como um de seus diferenciais, como uma 
ferramenta de produção tecnicamente acessível para professores
e alunos, possibilitando o desenvolvimento de diferentes atividades
em sala de aula, a exemplo de debates e dinâmicas.

Além disso, entendemos que o podcast tem destaque na 
atualidade e pode ser visto como um tipo de mídia para o futuro. 
Independentemente do projeto ou segmentação, o formato abre 
caminho para diversas possibilidades. Além das tecnologias e prá-
ticas pedagógicas tradicionais utilizadas no ensino, na pesquisa e na 
extensão, a produção de um podcast é uma vitrine essencial para 
ampliar as oportunidades de aprendizagem.

Com base na pesquisa desenvolvida, concluímos que po-
dcasts podem ser utilizados em distintos níveis educacionais, com 
conteúdos diversos, conforme a proposta metodológica. A repro-
dução desse tipo de mídia digital pode permitir maior compreensão 
temática sobre conteúdos teóricos e possibilitar maior índice de 
aprendizagem, uma vez que permite ao seu usuário maior potência 
e participação na construção do conhecimento.

Por fim, neste trabalho, buscamos compreender as poten-
-cialidades do podcast como um instrumento que pode ajudar a
tornar mais eficiente o processo de ensino-aprendizagem, por meio 
de diferentes modos de utilização, na medida em que fomenta capa-
cidades referentes à expressão de novas formas de comunicação,
autoria, criação e colaboração. Além disso, possibilita que profes-
sores alterem suas práticas educativas, criando espaços de cons-
trução coletiva e caminhos alternativos para estimular e ampliar as
experiências de aprendizagem dos estudantes, assim como contribuir
com o desenvolvimento de sua autoestima e autonomia.
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